
I-Årü-"
iwtÃ

iaall¡IIllta

ll l;1.'

ri'Ë?!{

coNcoRRÊNCrA N" 02 lZOZI
PRoc ESSo sEcov- PRc-2o21/ooser

sAo) LO
GOVERNO DO ESTADO
I Secretarta de Logístlca e Transportes

at



,--_.

rrr¡--rr-t?r

iI l. ì -r.

slll '

PROPOSTA TECNICA

=æ:
-ÉË

CONCORR Ê NCIA N " O2/2A21
P ROC ESSO SEGOV- PRC-2021/OO58r

a,

sAo
GOVERNODOESI:ADO
I Secretaria de l-ogíst¡ca e Transportes!i



r..r[È^,tufr
-rrarI-rI¡tì

ltl.'

lr ì.-r.

l, :=4'>-=-,- '---m'

coN coRR Ê t tc rA N " ozlzo2l
P Roc ESSo s ECov- p Rc-zozr/oosar

at

sAo LO
GOVERNO DO ESTADO
I Secretarla de Logístlca e Tansportes

\-.



n coNcoRRÊNclA N" o2,ao2l - pRocEsso sEcov-pRc-2021/oo58l

(

Secretarla Estadual de Logístlca eTransportes - Ooverno do Estadode Såo Paulo

comun¡cação

suBQUESrro 1- RACTOCfNTO BÁSICO

De acordo com estudiosos, data de 2500 a.C. a primeira estrada pavimentada do mundo.

Coberta artesanalmente por pedras, ligava o Rio Nilo ao planalto de GizéI. Sem esses modais - a

hidrovia e a estrada-, as impressionantes pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos não teriam

sido erguidas. De lá para cá, a tecnologia agregada ao transporte revolucionou os modais

tradicionais terrestres, com üaçados e pavimentações que conferiram maior velocidade e

segurança, e hidrovitårios, com soluções para transpor desníveis no curso dos rios e portos que

permitem que os navios'tonversemoo com trens, caminhões e aviões. Criou ferrovias e ganhou

os ares, projetando complexas rotas nos céus para aviões e até foguetes. Mas o desafio continuou

o mesmo: hansportar pessoas e produtos de um ponto a outro. Se na Antþidade o problema era,

literalmente, carregar pedras, hoje ele está principalmente em equacionar, de forma digna e justa,

a construção de esûadas, ferrovias, aeroportos e portos com a ocupação urbana, cada vez mais

densa, e rural, base da economia agropecuiria. É nesse campo que ocoffe o exercício criativo

proposto: dar publicidade, com efïciência e transparência, aos procedimentos de reassentamento

adotados pelo Governo do Est¿do de São Paulo por meio da Secretaria Estadual de Loglstica e

Transportes (SLT).

Desabrígar e reassentar pessoas e negócios, urbanos e rurais, tornou-se preocupação global,

expressa em documento do Banco Mundial2 que, desde 2001, exige planos detalhados de suporte

econômico e social às populaçöes afetadas por obras prlblieas para aprovar financiamentos.

Sempre na vanguardao o Govemo do Estado de São Paulo foi um dos pioneiros nessas ações.

Destacam-se o Progrirma de Compensaçilo Social e Reassentamento Involuntário da Dersa -
Desenvolvimento Rodoviário S/A para o trecho Norte do Rodoanel Mario Covas3 e a Polltica

Reassentarnento Involuntário proposta pelo Departamento de Estradas de Rodagem (DERf.

É importante ressaltar que, embora essas pollticas tenham sido elaboradas há mais de dez

elas podem ser adequadas para quaisquer projetos rodoviários e fenovirários do Estado, visto

equivalência absoluta que mantêm até hoje com a política preconizada pelo Banco Mundial.

Empresa em liquidação, a Dersa fez história com o arrojo de seus projetos e a construção de

rodovias de excelência, entre elas a Imigrantes, Ayrton Senna, Can¡alho Pinto, Bandeirantes -
hoje concessionadas à operação privada. Suas experiências exitosas também no suporte social e

reassentamentos se somam às do DEP" fomecendo balizas para obras ñrturas que exijam o

remanejamento de pop-ulações. Servem, portanto, como pilares para construir uma

I Evolução dæ vias - Universidade Federal do Rio Grande do Sul: https://bit.lyl3fxaWTl

'z 
World Bank * Involuntary Resettlement Sourcebook * Planning and Implementation in Þevelopment Projects:

3 Dersa - Desapropriação e Reassentamentos: https://bit.lyl2T7emns
aDER - Política de Reassentamento Involuntário: https://bit.lvl3ihVNYv
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de reassentamento paulista, e serõo utilizadas nestaproposta como principais referências a nortear

a ação do Est¿do.

Políticas similares podem ser necessárias também em empreendimentos de outros órgãos

vinculados à SLT, como o Departamento Aerovirário dqEstado de Sâo Paulo (Daesp), hoje São

Paulo Aeroportosn em eventuais obras de ampliação e adequação de aeroportos. E ainda pelo

Departamento Hidroviário (DH), responsável pelo trecho paulista da Hidrovia Tietê-Paranrå, uma

das protagonistas da Noya.Matriz dg Logística e Transporteq do Estado dc Sãq Pauloo que prevê

a integração de todos os modais para ampliar e garantir agilidade no üansporte de cargas e

segurança na circulação de pessoas. Um plano inovador que, em menor ou maior grauo deve

envolver desapropriações e provåveis reassentamentos.

Mesmo com a pandemia, a SLT manteve um cronograma de obras agressivo em 2020.

Segundo o secretário João Octaviano Machado Neto5, mais de 170 projetos - cerca de 2 mil

quilômetros de rodovias, corn investimentos de quase R$ 6 bilhões - estão sendo tocados pelo

DER c pela Agência de Transporte do Estado de São Paulo (Artesp) - interface com as

concessionfuias privadas que operam 6,5 quilômetos dos 22,1 mil quilômehos de rodovias

paulistas. Neste ano estão em curso o programa Novas EstradasVicinais - R$ 3 bilhões para

recuperar 11,4 mil quilômeûos de 1.103 esftadas vicinais do Ëstado - c a Rodofenovia Linha

Verde, ligação multimodal entre o planalto paulisø e a Baixada Santista, cujo chamamento

público foi lançado em março6. Além disso, prevê-se a concessão de 22 aeroportos regionais e

das oito fravessias litorâneas, que tiveram audiências públicas realizadas em maio deste ano.

citar ainda o projeto do Porto Seco, para organizar a distribuição de cargas rumo ao Porto

Santos, e a ampliação e adequações no Porto de São Scbastião sob a coordenação da

Docas de São Sebastião, também vinçulada à SLT.

Mas são as construções de ramais fenovifuios e de rodovias que mais exigem desapropriações

e reassentamentos. Não raro, incluem ressarçimento por danos temporarios, como, por exemplo,

prejuízos pelo fechamento do acesso ao çomércio local ou dependente da via durarrte as obras, e

pelos transtomos cotidiarros: tráfego de máquinas, poçira e barulho. Tudo tem de estarprevisto e

ser comunicado com clarezaàs populações diretamente envolvidas, às comunidades adjacentes e

ao público em geral.

Em áreas densamente povoadas, como as vistas, por exemplo, no traçado da Estrada do M'Boi

Mirim (a antiga SP-214), que depois de mais

diálogo aberto e contínuo com os envolvidoso

sThe ll4nws, entrevista do secretório: httos://bit.lvl3c2r25S
6 Diário do Transporte - Govemo lança chamamento p{rblico: https://bit.lyl3iltk92

de uma década teve sua modernização liberad+ g_

diret¿ e indiretamente, adquire papel decisivo "o\,/.4+-
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sucesso do empreendimento. Até por se tratar de comunidades que há anos ouvem falar de

melhorias que não se realizam, é dificil para elas vislumbrar ganhos futuros - e ter de lidar ainda

com os prejuízos diários que a obra provocará, tais como o fechamento de acesso a comércios

locais e mais enüaves no já tumultuado hânsito da região.

A política elaborada em 2008 pelo DER e o programa da Dersa para o Rodoanel Norte - dois

raros documentos em que reassentamento é tratado como política priblica no âmbito da SLT -
mosüam a comunicação como fenamenta determinante para atenuar os efeitos negativos, o'sejam

eles mensurâveiso como a perda de uma moradia, ou imensuráveis, como a quebra das relações

de vizinhança ou da rede de apoio socialooT. Isso inclui campanhas diretas de esclarecimento,

convencimento de influenciadores locais, além da divulgação prévia de ações e resultados nos

diferentes meios - rádio e TV, portais noticiosos, jornais, revistas e publicações especializadas,

e, elaro, nas mldias proprietlrias da SLT e do Govemo do Estado. Essas ações est€lo alinhadas

com a missão institucional da Unidade de Comunicação, órgão cenftal do Sistema de

Comunicação do Estado de Silo Paulo (Sicom), de "difundir amplamente os direitos dos cidadãos

e os serviços priblicos, com elarcza e objetividade, para que os projetos e ações desenvolvidos

pelo Govemo sejam assimilados pelo público".

Por envolver equipes multidiscíplinares - assistentes sociais, pesquisadores e analistas,

engenheiros, arquitetos -o vários organismos do próprio Estado (secretarias de Habiação, Justiça

e Cidadania, Edueação, Saúde, entc ouüas) e da soeied¿de eivil, eomo visto no RodoanelNorte,

cuja ação social contou com apoio do Sebrae.SP e entidades como a Câmara de

Eleûônico, é necessário que å narrativa seja coordenada, irnificando-se o discrnso dos

que têm contato direto com as comunidades afetadas e com a imprensa.

De antemão, sabe-se que desapropriações são notlcias negativas, que geram compreensíveis

inconformismos, git¿ e reclamações, e o consequente desgaste para qualquer governo. Com uma

comunicação assertiva e o vasto arsenal de instrumentos de que a SLT dispõe, é possível

minimiar danos e, por vezês, até fazer do limão uma limonada. Em comum, as políticas

desenhadas tanto do DER quanto da Dersa buscam dar tratamento diguo aos afetados e, sempre

que possível, compensar de forma igual e até superior os prejuízos çausados. O foco é a peçsoa e

a premissa é ser justo, ponûos inegociáveis que norteiam as pollticas públicas do Governo do

Estado de São Paulo - eixos de sustentação de nossaproposta.

(

cdn
7 DER - Polltica de Reassentamento lnvoluntário para Obras Rodoviririas: https://bit.lyl3ihVNYv
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SUBQUESITO 2 - PLANO nn eÇÃO - Estrntégía de relacionamento com a mfdÍa

Estradas são, historicamenteo sinônimo de desenvolvimento e se incluem na categoria de

objetos de desejo. Não à toa, projetos de construção, ampliação ou mesmo melhorias de estradas

têm o poder de atrair a mfdia, com espaços paÍa porta-vozes técnicos e pollticos. Exibem-se

croquis de obras, volume de investimentos, números previstos de circulação de veículos e de

cargas, população beneficiada. Voltam a ter destaque nas inauguraçöes ou se o sronograma

atrasa, na maioria das vezes por impedimentos judiciais licitatórios ou questões relacionadas a

licenciamento ambiental. Quando há grita dos afetados, as desapropriações também viram

notícia - sempre negativas.

Uma maneira de evitar ou pelo menos minimizar tal risco é dar visibilidade a todos os

processos e ações adotadas para realocar e compensar as populações atingidas. Nqssa estratégia

de relacionar.nentq com, a mídia considera qug é ftrndamental compqicar. de fo{ma clara e

objetiva. o suporte social e,o$progressos dos reasse4tamentos até as realqc?gõç$.definiti)¡as.

tópico essencial da macropolltica , de rea$senta{nento paulist¡t que sugerimos que seja

desenvolvída a partir da aglutinação das práticas existentes. Contudo, essa não tem sido a

realidade, como demonstra a pouca exposição dada, por exemplo, à experiência exitosa dos

treehos Sul e Norte do Rodoanel Maxio Covas, cujos conjuntos habitacionais construldos para

reassentar removidos tiveram repercussÍlo tímida ou quase nula na mídia.

Como não estão cobertas pela chaneela de uma polltica pública nmpla que sirva

parametizar as ações de reassentamento adotadas em cada obra, nem mesmo os gestores

práticas cosh¡mam dar visibilidade a elas. O Plano de Reassentamento Involuntário, constniído

pelo DER há mais de dez anos para estradas vicinais, e o programa da Dersa para o Rodoanel

Norte, já mencionados no Raciocínio Básico, são exemplos disso. O número de 1ãmílias

deslocadas e reassentadas do trecho Norte do Rodoanel até está exposto dentro do projeto da

obra publicado na página do DER, que assumiu a coordenação do empreendimento, mas se

limitå ao quantitativo, sem expor as políticas escolhidas pare concretizar o feito.

Trecho Norte do Rodoenel, com 100o/o d¡ rtmoção conclulde (Fonte: DER, fev. 2020)
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Poucos, a não ser aqueles se embrenham com afinco na pesquisa sobre o reassentamento,

chegam às informações sobre as pollticas praticadas no Estado. Não há menção a elas no Portal

do Governo, tampouco na página da Secret¿ria na internet.

Deveria ser o inverso, pois é exatamente a excelência das políticas de reassentamento que

B-sdg-red¡zirr0s-pr-ejuízo-s e até- -mçsmo ueutaliæx-danqs--c-ausados-à imagemip -Go-vc-no-do

Eçtado quanrdo há nscessid. de de desapropriar e remanejar pessoas de suas casas e/ou locais de

trabalho e de ,seu cpnvívio social. Entendemos que é preciso reunir as experiências e dar

publicidade a elas. Fazer com que a mídia as conheça para poder transmiti-las ao público que,

para além da área afeøda por uma obra, também as desconhece.

Se o foco das politicas de reassentamento são as pessgas involuntariamente deslocadas dos

locais em que vivem, e a @úsçaj_Sp!_iusto, como destacamos no Subquesito l, é a

complementaridade desse binômio que conceitua nossa proposta, sustentada no insumo mais

valioso da comunicação: a infonnação. De maneira mais enfatica: na qualidade da infonnação,

com a qual se constréi credìbilidade.

No âmbito do tema do exercício proposto, isso passa, inicialrnente, pela consolidação das

informacões sobre reassentamento, dispersas ou inexistentes como política pública, para que,

assim, os agentes públicos que serão porta-vozes possam se apropriar delas e díscorrer

assertividade sobre o tema. Estabelece-se assim um

desapropriados vulneráveis no Estado de São Paulo. Dinâmicas já experimentadas com

por nossa agência e ferramentas adequadas serão utilizadas para formatar esses conteúdos

maneira eonsistente e atrâente, treinar poitå-vozes e alcançar desde os atores locais das áreas

afetadas - moradores, comerciantes, líderes comunitrírios e influenciadores (que podem estar

no salão de beleza, na igreja, no mercadinho da esquina, no canal de rádio web ou na TV

comunitária, transmitida pelo YouTube) - até o priblico em geral, via velculos de massa (rádio,

TV, portais de notícias) e de opinião.

No que t¡l.nge à qualidade da mensagem I ser tr¿nsmitida, é importante vincular as

desapropriações e o reassentamento aos beneficios diretos e indiretos que a obra trará paru a

coletividade. Afinal, reassentamentos são defïnidos de forma planejada e criteriosa para a

realização de obras de extrema importância,paraas quais busca-se o traçado de menor impacto

econômico, ambiental e social. Mas nem sempre há como escapar de áreas ocupadas.

Exemplo recorrente neste exercício, o projeto da Estrada do M'Boi Mirim, apresentado pelo

DERem audiência pública em abril deste ano, mostra os beneficios que a obra trará diretamente

1,2 milhão de moradores do Capão Redondo, Jardim Ângela, Jardim São Luís, Embu-Guaçu e

--kr

Itapecerica. De um pacote de R$ 446,8 milhões, mais da metade dos
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milhões, está reservada para desapropriação - amigável ou judicial -, remanejamentos e

reassentamentos, que também têm de ser percebidos de acordo com a essencialidade da obra.

Ou seia. ainda que a Política de Reassentamento tenha imoortância social autônoma- ela deve

ser enxergada e comunicada denfro do escopo da obra e da missão da SLT de oodesenvolver um

sistema de transportes seguro, rápido, econômico, integradoo confortåivel e abrangente, que

assegure a mobilidade de bens e de pessoas e estimule o desenvolvimento econômico, social e

ambiental sustentáveis para o Estado de Säo Paulo". É a partir dessa perspectiva que

desenvolvemos nossa estratégia de relacionamento com a mídia e as mensagens-chave

específicas para este exercício:

o Uma radovía é construída para melhorar a vida das pessoas;

o O Governo do Estado de São Paulo, por rneio da SLT, tem políticas anojadas pøra mitigar

os irnpactos socioeconômicos da remoção compulsóría de vulneriáveis;

o A Política de Reassentamento busea compensar perdas e eonferir qualídade de vida às

fumílias desapropriadas e aos que tiveram suas atividades econômicas prejudicadas;

. A Politíea de Reassentdmento é uma legra geral, uma baltza para os planos própríos de

cada obra, que variam de acordo com as características do empreendímento.

Em tempos em que a comunicação se dá em multiplataformas, não há como imaginar

projeto que envolva notlcias sem pensar no meio digital, ainda que este não seja o escopo

presente ediøI. Tudo passa pela web. Até Õ bom e velho telefone entregou os pontos,

canal grafirito em aplicativos como o WhatsApp ou o Google, só para citar os mais

meiÕs que dispõem ainda de áudio e vldeo, com sinais abertos para

massificados nesses 15 meses de pandemia. Associados às demais redes sociais, ambientes

permeados com bombardeios de notícias ålsas, esses meios não só revolucionaram, para o bem

e para o mal, o 'tomo" as pessoas se informam, mas também mudaram a relação entre as

assessorias de imprensa e os formadores de opinião, jornalistas ou não. Rompeu:se a zona de

conforto em que as assessorias de imprensa detinham certo controle sobre os caminlios da

mensagem emilida por porta-vozes oficiais. releases ou notas. Consequentemente, expandiu-se

a importância de uma visão de comunicação integrada, acompanhando as redes sociais, com

monitoramento eficaz, capaz de gerar alertas para que se cumpra a exigência de respostas cada

vez mais rápidas, não raro para tentar impedir que que uma informação falsa viralize. Ressalta-

se ainda que, se já não era efetivo ertxergar a mídia com a visão estanque pela qual o mundo

das notícias se divide entre veículos eletrônicos e impressos (TV, jornal, rádio, revista) de um

lado e canais digitais (sites, blogs e redes sociais) de outro, agora isso se tomou inviável,

cdn
comunrceçao d{
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ulüapassado, irreal. Portanto, nestaproposta, consideramos como premissa a salutar integração

das equipes de comunicação e assessoria de imprensa com as do digital.

Depois de mais de um ¿no em que os profissionais da informação viveram sob o domínio

das telas, o avrinço da vacinação já permite retomar práticas consagradas de relacionamento

impossibilitadas pela pandemia. Entre elas os encontros frente a frente de repórteres e fontes.

Ainda que com os cuidados sanitarios recomendados, isso recoloca na agenda os contatos

presenciais com jornalistas, em pautas individuais e até coletivas. Uma caminhada de um porta-

voz da SLT e um jornalista por duas ou três quadras da Estrada do M'Boi Mirim, por exemplo,

tem maior efetividade para mostrar os desafios de modernização da via - incluindo

desapropriações e eventuais reassentamentos - do que qualquer release, mesmo os digitais e

ric¿mente ilustrados, os quais são necessários nesse caso como materiais de apoio. Uma

entrevista colctiva presencial pode ser realizada em ambiente aberto. Com planejamento e

oriatividade, uma inauguração não precisa ser sinônimo de aglomeração.

Como a imprensa vive de informação, a criação de mais vínculos e o aprofundamento dos

existentes com profissionais da notícia dependem da agilidade no atendimento, eorreção dos

dados, oferta de pautas interessantes e/ou exclusivas, e disponibilidade de porta-vozes - além

de previsibilidade para reagir com segurança e eficiêncía aos temas mais senslveis. Sabe-se que,

por mais que uma obra seja necessária, reivindicada e desejada, a desapropriação é o lado

gravoso da moeda. As pessoas afetadas, em especial âs que vivem em situação

vulnerabilidade social, temem perder o pouco que têm. Os filhos irão para outra escola,

colegas serão outros, muda-se o endereço da missa ou do culto, perde-se o caderninho

'þendura" da vendao os bons vizinhos, a verdadeira rede social. Um medo que pode se

pelo zum-zum-anm da falta de informações, que, cedo ou tarde, cairá na mídia. Algo

absolut¿mente evitável por meio de uma comunicação efetiva - pessoa a pessoa. Ou seja, não

bastam as melhores intenções expostas nas políticas preconizadas pelo DER e pela Dersa. É

preciso que os afetados saibam de todos os passos. detalhadamente, desde as primeiras fases -
dos decretos de desapropriações e do cadastramento, quando é elaborado um det¿lhado perfil

socioeconômico dos que vivem ou fiabalham nas áreas impostas como de utilidade pública -
até o reassentamento, em local "definido com a participaçõo da comunidade". É fundamental

ainda a preparação de materiais de comunicação direta: os conteúdos elaborados pela assessoria

de imprensa podem ser adaptados para, por exemplo, envio de mensagens por canais como

\VhatsApp e Telegram e até em um serviço de atendimento presencial, método utilizado

parcialmente no trecho Norte do Rodoanel. Mesmo que escapem do escopo do edital, restrito

.Nao atendimento à imprensa,

comunicação Çl
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que a imprensa tenha oosigões preconcebidas contra essas políticaspúblieas. Tais ações. assim

como as negociações das equipes multifuncionais com os afetados. vão ser acompanhadas pela

equipe da assessoria, pois serão tema para algunsdos contatog com a imprens¿. Vamos criar o

que chamamos de Registro de Contato, documentando os entendimentos entre as partes, dados

que podem ter utilidade futura. Por exemplo: serviriam para demonstrar a aceitação de acordos

firmados e o exato cumprimento das leis ouo diante de eventual intransigência de indivíduos ou

grupos afetados, demonstrar à imprensa e à população que se buscou uma solução negociada.

Por seu turno, os jornalistas, que hoje desconhecem a existência de políticas de

reassentamento, podem se surpreender positivamente com a rede de proteção social que envolve

a construção, duplicação e modernização de uma rodovia ou ferrovia. Novamente, cabe o

exemplo do RodoanelNorte, com desapropriações fartamente noticiadas devido às suspeitas de

superfaturamento no pagamento de indenizaçõesl. Mas quase nada foi dito à época sobre

remoção e o reassentamento de famllias, quase mil delas definitivamente alocadas em novas

unidades de conjuntos habitacionais da Freguesia do Ó, Perus e Jaragaâ. Melhor ainda se o

jomalista puder acompanhar, desde o início, as diferentes etapas do processo. Reside aqui a

chance de a imprensa compreender a busca que o Governo faz por uma solução justa,

introduzindo essa percepção na informação a ser repassada ao públieo.

Para trabalhar esse e os demais temas afetos à Secretaria de Logística e Transportes (SLT) e

aos órgãos que compõem o seu universo, a CDN Comunicação escalou um time de

experientes e qualificados, çapaz de abrir portas, manter e aprofundar as relações

com jornalistas e formadores de opinião, e cultivar novas. Aqui,

diáloeo permanentc c profícuo com jornalistas. Nossa meta é, por meio da mídia, fazer com que

os programas e ações da SLT cheguem de maneira objetiva e corretå ao público; que as

mensagens sejam bem compreendidas e assimiladas. Para tal, vamos utilaar metodologias

avançadas de planejamento, monitorarnento, aferição e análise e todo o instrumental disponível

de comunicagão. Um mix que se completa com o mais importante: o olho no olho,, o respeito e

o hatamento equânime a todos os jomalistas.

SUBQUESITO 3 - PLANO DE AÇAO - Ações a serem desenvolvidas pela contratada

Desapropriar e remover pessoas involuntariamente são notícias negativas que, como já

ressaltamos, podem ser minimizadas e até invertidas através da exposição das políticas de
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reassentamento e compensação social. Com base nos conceitos expressos em planos de

realocação de pessoas aplicados com êxito pela Dersa e pelo DER, é possível apresentar à

imprensa eo por meio dela, o público em geral uma macropolítica de reassentamento do Governo

do Estado de Säo Paulo, base para os projetos específicos de remoção compulsória de cada uma

das obras realizadas sob a batuta da Secretaria de Logística e Transportes.

Hub de conteúdo - Para consolidar essa política pública, que já é praticada e continua pouco

ou quase nada conhecida, vamos reunir en¡ um mesmo ambiente todas as experiências

disponíveis de reassentamento no âmbito da SLT. Do mapeamento de populações vulneráveis

ao pós-reassentamento, incluindo entrevistas com pessoas que já têm casa e vida novas, como

as do Conjunto Habitacional Freguesia do Ó ou do Residencial Clarice Lispector. A proposta é

trabalhar as informações de forma didática e criativa para colaborar com a equipe de digital do

Governo do Estado na construção de uma fuea no site da SLT ou de um hotsite que facilite o

acesso dos jomalistas a esse conteúdo.

E-book -Na mesma linha, mas com outro modelo de apresentação, pretendemos criar um

livro digital, em PDF, formato navegável e facilmente compartilhável por e-mail ou WhatsApp,

com os princípios da Política de Reassentamentoo fartamente ilustrado com fotos de fases de

reassentamentos bem-sucedidos. Ilsse material pode também ser impresso e

presencialmente aos públicos de interesse.

Treinamento - Os agentes plblicos que vãovocalizar a polltica de reassentameRtos

se apropriar do conteúdo coletado para as ações supracitadas paf,a melhor diwlgar

meRsageRs-chave. Nesse sentido, propomos realizar uma rodada de treinamentos

desenvolvimento dos porta-vozes indicados pela SLT.

Workshop.e eoletiva - Os dois produtos serão apresentados aos jornalistas em uma palesfa

curta (cerca de 30 minutos) e didática, ministrada por um especialistao sobre a Polltica de

Reassentamento paulista, seguida por entrevista coletiva, com a presença do governador e do

secretário de Logística e Transportes. O evento funcionaria como um lançamento da Política de

Reassentamentoo deixando clara a posição de vanguarda do Governo paulista, que pratica

conceitos socialmente justos, recomendados globalmente. É a tal limonada do limão. Até

porque desapropriar e reassentar são necessidades que surgem em função do interesse público.

Além da preparação dos conteúdos - levantamento de dados, entrevistas, redação e edição -
dos dois produtos e da produção da palestra (tela, vídeo, etc.), arealização do evento þalestra

e entrevista coletiva) envolve redação e distribuição de avisos de pauta, follow-up, confecção e

envio de release, elaboração de informativos para as autoridades participantes, e a
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de um ambiente presencial para o evento. O ideal - até para fazer diferença - seria realizar o

encontro em local aberto.

Apöes de manute-ncão - Para os dias pós-coletiva, previmos entrevistas a emissoras de rádio,

redação e publicação de artigo em jornal de circulação nacional, do secretário ou porta-voz por

ele indicado. O passo seguinte é promover entrevistas virtuais regionais exclusivas, produzir e

distribuir notas para colunas de jornais de circulação nacional e regionais e buscar um porta-

voz externo (economista, sociólogo e/ou representante da sociedade civil) para a publicação de

um artigo que faça referência à Política de Reassentamento paulista, conferindo maior

credibilidade a ela.

Vídeos e podcast - Para potencializar a divulgação, vamos mapear åreas em que vivem

famílias já realocadas, introduzindo o fator humano no debate por meio de depoimentos de

reassentados, o que melhorou na vida deles. Esse material terá uso múltiplo: l) vídeos curtos

para emiquecer a aba do site ou hotsite sobre a Política de Reassent¿mento; 2) produção do

podcast "Vida Novt', storytelling de experiências positivas (e emotivas) de quem já está na sua

casa nova e própria, inserido em uma nova comunidade, a ser ofertado à emissoras de rádio,

incluindo as rádios comunit¡árias e as rádios web, e disponibilizado pelo streaming; 3)

release dirigido a canaís comunit'ários; 4) subsldio para vender pautas a emissoras de 5)

por fim, a equipe de redes sociais da SLT pode transformar esse conteúdo em posts,

áudios, fïlmetes curtos, etc.

Reeistro de Contato - Mesmo na fase de cadastramento das pessoas que serão

possível eaptår histórias interessantes. Não são poucas as famllias em estådo de

que veem na remoçõo a possibilidade de mudar de vida. A questão é como captar essas

narrativas. Pera tal, previmos um treinamento rapido virtual das equipes multiprofissionais que

vão a campo e um formulário objetivo para que elas possam informar a equipe de comunicação

sobre histórias interessantes. Esse formulário também serviria para mapear riscos e identificar

influenciadores locais que podem auxiliar na correta difi¡são das informações - o pastor, o líder

comunitário, a cabeleireira, o vendedor ambulante, etc.

Mapeamento e monitoramento - A fim de cobrir a totalidade das obras em curso, diwlgar

as práticas que estão sendo adotadas e evitar surpresas desagradáveis, pretendemos alimentar

continuamente o já citado Registro de Contato, além de mapear os empreendimentos em

andamento, compreender os estágios de cada um deles e os desafios de desapropriação e

reassentamento existentes. O quadro o'Desapropriações" exposto no site do DER é o primeiro

caminho, ainda que nele os dados sejam apenas numéricos. Como existem muitas variáveis
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da densidade da região, se urbana ou rural, ao número e à condição social das famílias afetadas

-, as ações também se alteram.

Os dados referentes aos reassentamentos nas obras da SLT serão permanentemente coletados

e indexados. Além de recolheûnos essas informações continuamente, vamos processá-las

dando a elas linguagens adequadas para que possam ser utilizadru nos canais proprieûários da

SLT, no Portal do Governo ou no hotsite proposto anteriormente.

Premiações - Propomos que a equipe de assessoria de imprensa colabore na seleção e

inscrição de cases de reassentamento bem-sucedidos em pfglrìiagões üxternacionais, a exemplo

do Programa de Melhores Práticas da ONU-Habiøt, que reúne experiências de alto impacto

social. A simples inscrição jri é uma oportunidade de exposição positiva dessas ações.

Dinâmica operacional - De maneira geralo para além do proposto acima, a dinâmica

operacional para atender às necessidades da SLT se dará em quatro núcleos: Conectar e

interagir; Criar e produzir; Prevenir e enfrentar; Monitorar e avaliar.

I) Conectar e interagir - liste núcleo faz a conexão direta com profissionais da imprensa e

.formadores de opinião. Além de suprir do contato proativo com jornalistas, oferecendo pautas

interessantes e criativas adaptadas para cada veículo, responde pelo agendamento de

(presenciais e/ou virtuais), acompanhamento do secretário e/ou porta-vozes indicados.

os releases, avisos de pauta e notas ercalizao processo de follow-up. Também será

por identificar e atender a necessidade de treinamento de porta-vozes. Essas tarefas

agilizadas por ferramentas digitais desenvolvidas internamente pela CDN, tais como: #
Media Room 4.0 da,CDN - Evolução da antiga sala de imprensa. Um sistema inovador de

owned media que indexa releases elaborados utilizando métodos de SEO, o que permite que a

mensagem tenha boa performemce nos mecanismos de busca, como o Google.

Ouick List - Listas especlficas dentro do WhatsApplTelegram, criadas para oferecer aos

jornalistas a opção de receber informações de forma nþida e eficiente.

MatiZ de Paut¿s - Método de apoio aos profissionais que estäo em campo e não têm

especialização em comunicação - engenheiros, assistentes sociais, etc. - para que possam

identificar histórias com potencial jornalístico a serem trabalhadas pela Comunicação da SLT.

Sistema ID CDN - base de dados de Identificação Digital, que permite, com a inclusão de um

ou mais assuntos, identificar o jornalista certo para a história certa.

2) Criar e produzir - Núcleo dedicado à elaboração de conteúdos diversos tendo por base o

levantamento de dados e coleta de informações sobre todas as atividades realizadas no âmbito

da Secretaria. Inclui redação de releases, notas para colunas, sites e blogs, produção de artigos

ee insumos para materiais impressos e digitais (também para os canais

comunicação
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sociais da SLT). Tem ainda a responsabilidade de produzir respostas às eventuais

veiculadas na mídia e papers sintéticos para subsidiar porta-vozes em entrevistas

e/ou virtuais, além de apresentações. Responde também pela organização de um Banoo de

Dados múltiplo que contempla:

Ptoûssio-aais-da-mídia - Perfil de veículos, jornalistas e formadores de opinião, por editoria,

canais de atuação, programa, matérias produzidas e histórico de relacionamento.

Veiculacões na mídia - Todas as matérias impressas, áudios e imagens publicadas não apenas

sobre o tema proposto por este exercício, mas todas as veiculações de interesse da SLT e as

menções diretas à pasta.

Conteúdos próprios - Engloba todas as produções da Assessoria de Imprensa da SLT em todos

os formatos - textos, áudio e imagens.

Mapa de Fontes - Detalhamento dos porta-vozes intemos, das organizações das três esferas de

governo, além das federações, associações, sindicatos, ONGs e demais entidades da sociedade

civil.que interagem com a Secretaria.

3) Preventr e enfrentar - Nrlcleo responsável pelo mapeamento de temas que usualmente

provocam danos de imagem e pela identificação de iáreas sensíveis que mereçam reforço de

monitoramento, com a devida emissão de alertas. IJste núcleo vai elaborar o Manual de Gestfto

de Crise da SLT, incluindo as condutas ditadas pelo universo digital e sua usina de notlcias

falsas. Na eventualidade de uma crise de imagem, dará apoio à montagem de um comitê de

crise que se reunirá na BigData Room, ambiente presencial ou virtual, alimentado por diversas

fontes de dados em tempo real para momentos de crise (media dashboard, social media

dashboard mais 25 ferramentas disponlveis). Nesses momentos, a equipe de atendimento da

CDN receberá o apoio dos mais gabaritados profissionais da agência.

4) Monilorar e avaliar - É o núcleo responsável pela aqálise das principais notícias (ionrais,

revistas, rádio, TV e internet) com menções à SLT, às questões relacionadas a desapropriação

e reassent¡itrriento e outros temas de interesse da pasta. Com uma ediçõo diária e eventuais

edições extraordinarias, sete dias por semana, a análise disseca o noticiário, indicando os pontos

positivos e negativos paîaa imagem da SLT, sugerindo estratégias e ações da assessoria.

Alert¿s: monitoramento online de notícias (ornais, revistas, rádio, TV e internet), com avisos

imediatos para o secretárioo a Secom e os setores indicados por ela, por meio de mensagens

instantâneas do tipo SMS ou WhatsApp.

Dia a dia: relatório do cotidiano das atividades da assessoriada SLT, com registro das demandas

e respostas dadas à imprensa" materiais produzidos, oportunidades criadas e eventuais temas

(
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Avaliacãoiq&sulhdos: relatórios analíticos realizados com a utilizacão de

balizamento de métrica, audiência e peso proporcional das notícias relativas à SLT,

indicação de eventuais realinhamentos na estatégia adotada.

SIJBQUESITO 4 - PLANO DE AÇÃO - Materiais a serem produzidos

o Texto de consolidação da Política de Reassentamento do Governo do Estado de São Paulo

para a página de internet apensa ao site da SLT ou hotsite;

o E-book com highlights sobre a Política de Reassentamento, ilustrado com fotografias de

reassentamentos já realizados pela Dersa e DER;

. Banco de Dados: mapas detalhados de veículos, jornalistas, fontes e indexação de noticias;

. Releases, notaso avisos de pauta;

o Produção de quatro podcasts para a série 'Yida Nova", com base em entrevistas de

reassentados;

o Produção de vldeos curtos com entrevistas de reassentados para inserção nos canais

proprietfuios da Secretaria e de vídeo-releases para canais comunitários de TV;

o Mensagens para inserç€io nos canais proprietários da SLT, incluindo redes sociais;

. Informes para subsidiar porta-vozes em entrevistas;

o Redação de artigos para o secretário e ou dirigente de interesse da SLT;

. Formulário para que as equipes multþofissionais de relacionamento com desapropriados

possam coletar informações relevantes para a Comunicação;

. Regisho de Contato: documentação da negociação e acordos firmados com desâprÕpriados;

. Materiais de suporte para c€ntral de atendimento da obra (comunicados, filþtas, etc.);

. Mensagens de alerta sobre notícias erradas e/ou sensíveis;

o Manual de Gestão de Crise;

o Análise dituiade clipping;

o Relatérios diários de fluxo e produção;

. Relatório analítico mensal e de avaliação do trabalho executado.

(
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SUBQUESITO s-OPORTUNTDADE DE MÍDIA POSTTWA

Loglstica ç Tmnsportes detalha polftha de req$setrtrmento do Governo paulista

O histórico da Secretaria de Logística e Transportes mostra que desapropriaçõ€s, quando

noticiadas, sño sempre dores de cabeça, até porque a visão dominante é de que as pessoas sflo

rctiradas à força dos locais em que vivem sem se¡em ressarcidas a contento. Acreditamos que

a divulgação das práticas de reassentamentojá adotadastantopeloDERquantopela Dersapode

inverter esse jogo. Especialmente se çlas forem percebidas não como iniciativas isoladas, mas

como um marco regulatório, aplícado em todas as obras viárias paulistas - uma política pública

ampla prira os casos de remoção compulsória de vulneráveis.

0 Lqnçamgnto desse marcp que rcúLe fodgs as !Éticas adota¡lag na Folítipa dç

Rgassentamento do GoverLo, dqFsBlp fleSão P?qlo. çslducando o corìjunlo de procedimpntgs

diante da eäigência.de rççqse,lrtff vuhrerál¡gi,s,,-é pma-opo{tq,qi4ade rlniga-de ApqnTAr cogro o

Governo paulista lida, com essas comunidades fragilizpdas quafido. em nome do interesse

Bf bliço..çç.yê.oþrigadoa.desaFopriá.r-las.

Com a criação do ambiente cxclusívo no qual serão consolidadas as informações sobre

experiências anteriores, conforme sugerido no Plano de Ação desta proposta a imprensa terá

chances de conhecer as etapas do processo - da identificação e cadastramento das familias à

realocação, incluindo o suporte social durante a obra e na reintrodução delas em novos locais -
, os cuidados em cada uma das fases e os exemplos de reassentamento realizados com êxito

pelo DER e pela Dsrsa.

Com isso, além das notlcias positivas que certamente o lançamento vai gerar, a política do

Governo paulista, implementados por meio da Secretaria de Logística e Transportes, projeta

uma imagem quç agr:egavalor à administração pública paulista pela coragem de encarar o tema

e pelo compromisso de elencar soluções que buscam o bem-estar das pessoas.

Pdticas prulisfas de rcassentamento involuntório chegam å ONU

Os conjuntos habitacionais nos quais foram reassentadas quase 2 mil famllias desabrigadas

pelos üechos Sul e Norte do Rodoanel e o üabalho social envolvendo a mudança e a

ambientação dçlas no novo local - inclusive com apoio de entidades da sociedade civil - são

iniciativas a serem incluldas nas boas práticas da ONU-Habiøt para concorrer à premiação

máxima da Organização. Ambos os projetos integram o que podemos chamar de hograma de

Reassentamento do Estado de São Paulo, desenvolvido por intennédio da Secretaria

cd
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Logística e Transporteso e abrangem moradias novas e rede social de suporte (escolas,

de saúde, fueas de lazer).

De dois em dois anos - a próxima edição será em 2022 -, a ONU-Habiat premia

ligadas à moradia e à convivência comunitfuia. Mas, independentemente da premiação, que se

resume a dez iniciativas, há práticas selecionadris qu€, mesmo sem estår entre as 10 mais, são

incluídas no banco de experiências do Habit¿t, disponível para consulta ampla, via internet. Ou

seja, um case de forfe impacto social frequentar a lista de boas experiências da ONU-Habitat é

motivo de orgulho para os gestores dessesprojetos.

Só o fato de os reassentamentos paulistas serçm pré-selecionados nesse grupo de notáveis é

uma boa-nova, agf€gando, de forma indiscutlvel, valor à imagem da Secretaria e do Governo

do Estado. Um reconhecimento que reforça a convicção do caminho adotado para enfrentar a

questão das desapropriações compulsórias. Assim, a inscrição de eventuais futuras intervenções

pode render þalmente o mçsmo reconhecimento.

Começ¡ a construção dc moradias para o rtassentamento da MtBoi Mirim

Mais uma vez utilizamos o exemplo fictício da Estrada do M'Boi Mirim, citada em outros

subquesitos deste exerclcioo por se fiatar de uma obra urbana a ser rcalizada em uma área em

que há grande concentração dç populações wlneráveis que, seguramente, terão de ser

reassentadas. Mas o modclo se aplica a qualquer obra viriria que exija realocação de

desapropriados compulsórios. Normalmente, um conjunto habitacional para esse público só é

apresentado na inauguração, como nos casos da Freguesia do O Jaraguá e do Residencial

Clarice Lispector.

A ideia é antecipar a boa notícia, divulgando o início das obras de um conjunto habitacional

dedicado a receber os rçalocados. Trat¿-se de uma oportunidade adicional de mostrar, de uma

só vez, duas ações de peso do Governo: a elaboração da solução para reassentados por obras

públicas e o investimento em habitação popular. Permite ainda expor o padrão das moradias

construfdas * dois quartos, piso com acabamento cerâmico, água e esgoto, iluminação nas nns

e rcsidências, asfaltamcnto, calçadas e guias, equipamentos de lazer, etc. -e a estruhrra social

do entorno, como escola e posto de saúde. É importante a apresentação do cronograma da obra

e, claf,o, o cumprimento dos pftizos prometidos.
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suneuaslTo 6- IDENTIptc¿çA,o Dos Rrscos À IMAcEM

Rodoanel¡ mais de mil f¡mlli¡s aguardam moradirs, algumas há mrirde dez

Ainda que o Programa de Compensação Social e Reassentamento Involuntário da

o fecho Norte do Rodoanel Mario Covas tenha conseguido realocar definitivamente mais de

990 famílias çm conjuntos habiacionais construídos na mÊsrna Zona Norte da capital e em

Guarulhoso oufras 598 famílias sobrevivem com auxílio moradia desde a desapropriação,

iniciada çm2012 - dados confirmados pelo DER em publicação oficial de 202A,

No trecho Sul, a situação é ainda pior: 486 famílias desapropriadas na Grande São Paulo

(Maurá, Itapecerica da Serra e São Bernardo do Campo) esperam moradias há mais de dez anosl,

assunto de reportagem do SPTVI, noticiário local da TV Globo, veiculada em agosto do ano

passado. A matéria traz depoimentos dc desapropriados que criticam as ofertas feitas à época,

de pagamento de indenizaçäo "irrisória" ou reassentamento em apartamentos da CDHU que

não foram construldos. Ouvida, a Dersa esquivou-se da soþão, informando que estava em

extinção, mas que todos os compromissos assumidos seriam honrados pelo Governo de São

Paulo.

Som¿das às doûechoNorte, mais de mil famllias desapropriadas continuam sem indicativo

de quando terão um teto definitivo. Com raz.ão, sentem-se desassistidas e injustiçadas - ponto

de ebulição para novas reportagens críticas à polltica de reassentamento. A demora ds mais de

uma década dem¡ba quaþer narrativa do Governo paulista sobre o tema, çom o agravante de

lançar desconfïanças sobre desapropriações futuras.

Sugest4o de e¡3atÉgifl: a melhor forma de evitar ou minimizar reporfagens críticas passa pelo

mapeamento prévio dos possíveis riscoso acompanhamento dos proçessos pela equipe de

comunicação e adoçäo do maior grau possível de transparência. Isso se fraduz em fornecer à

imprensa detalhes contínuos de cada etapa,de tal forma que os jornalistaspercebam que muitos

afiasos ocorrem independentementc das açõcs da Secretaria.

Desapropriados reclamrm do valor do auxílio moradia

A distârrcia çntr€ o anúncio das desapropriações necessfuias para arcalizaçãa de uma obra

viária e a soþão definitiva para as famllias e/ou comçrciantes atingidos é um espaço

temporal que pode sc üansformar em um criadouro de miis notícias. Se no exemplo cit¿do

acima a questão é a demora para uma solução definitiva - portanto, algo visto anos após a

1 Spwt * TV Globo: 486 famílias desapropriadas pelo Rodoanel aguardam moradias:

comunicgção
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obra ser iniciada -, aqui o problema começa logo após a desapropriação, quando se

o valor do aluguel social, não raro insuficiente para cobrir os custos de uma locaçâo e,

consequentementeo tratado como auxílio moradia.

No Rodoanel Norte, o orçamento em torno de R$ 500 para cada família, não permite

uma moradia de mais de üês cômodos na mesma região. E, de acordo com os reclamantes, não

há variáveis pâra famílias numerosas. Por óbvioo as contestações crescem e se multiplicam com

o tempo. À angustia de os valores pagos n![o seguirem o reajuste dos imóvcis disponlveis para

locação, somå-se o fato da ausência de previsão segurâ para a solução definitiva, o que tambcm

prolonga o risco dessa insatisfação vir a priblico. Um cenário que estimula uma percepção

diabólica para a imagem do Governo: a dc que ele falha ao estruturar sua rede de apoio social

àqueles que mais necessitam da presença do Estado.

Sugestãg dg estratégia: mais vmavez,a chave é a transparência. Deve-sç ofçrecer aos jornalistas

o conhecimento de todas as etapas do processo, incluindo as metodologias de avaliação para

fixar os valores do auxílio-aluguel. Eo claroo antecipar-se ao problema. Nesse çaso, nossa

proposta de Regisho dç Contato, expost¿ no Plano de Ação, pode ser de grande valia, visto que

as negociações e acordos feitos çom os desapropriados cumprem o que determina a lei.

Depois das poÉas fochadas pela pandemia, comerciantçs ¡gora sofrem com obra

Partimos do exemplo fictício de uma obra urbana (do tþo da Estrada do M'Boi Mirim) para

expor um cenário bastante plausível: a grita de comerciantes que têm máquinaso buracos e lama

na frente de seus negócios depois de meses a fio de portâs fechadas pela emergência da

pandemia. Uma possibilidade que se pode vislumbrar é o que sçgue:

Mesmo os que sabem quç a obra trará ganhos depois de pronta temem não conseguir resistir

a mais um perlodo de obstruçäo dç seus negócios.0 dono de uma lavanderia que aos transos ç

banancos se manteve com retiradas e entregas em domicílio se desespera: 'Não há roupa que

fique limpa". O proprietário do posto de gasolinao serviço essencial que até funcionou quando

tudo estava fechado, não sabe o que fazer diante do fato de que veículo algum conseguiró chegar

até as bombas. Pior: ninguém crê que terá seus prejuízos ressarcidos. Rcclamam de que o

"ressarcimento por danos temporarioo'prometido antes do início das obras ainda não chegou, o

que amplia a irritação dos comerciantes locais com o Govemo.

Sugestäo de çptratégia: apresentar aos çomerciantes da região e à imprensa - com peso na mídia

local - as etapas previstas para a obra e o plano de redução de danos, preferencialmente com

\

cd
cronograma faptlvel e valores.
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Sto P¡ulo, tl dcoutubrc de

O site ViaTrólqbus, de São Pauloo dedicado à mobilidade e ao transporte público,

informações sobre o maior tuncl rodoviário do Brasil e o ritmo das obras da Rodovia dos

Tamoios na duplicação do üecho de serra, e O Diário de Mogì,Mogí das Cruzes, com o relato

da abcrtura do processo de licitação do DER para desapropriar áreas relativas a obras viárias na

região do Alto Tietê corn a implantação do trecho do corredor virário de ônibus entre as cidades

de Arujá e ltaquá, pontuam visibilidade positiva no noticírårio. Na ressalvq em O Ðiário de

Mogi, o colunista Darwin Valente lembra do impasse jurídico na desapropriação no trecho final

da duplicaçito da Mogi-Dutra.

O ViaTrólebus ressalta que o trecho de serra da Rodovia dos Tamoios terá o maior tunel

rodoviário do Brasil, com 5,55 quilômetros ininæmlptos. Registra que o ritmo das obras da

Rodovia dos Tamoios ultrapassou os 80% de conclusãg de acordo com o vídeo postado no

canal do Governo do Estado no YouTube. Com enfegas previstas para fcvereiro de 2022, sørão

6,1 quilômetros de terraplanagem, quatro tuneis, uma ponte e dez viadutos. O texto também

reforça que o projeto de duplicaçäo do trecho de serra da Rodovia dos Tamoios ganhou destaque

na ediçilo de outubro da Tunnels and Tunnelling, revista inglesa de prestígio no segmento de

t{rneis.

A obra e os serviços de manutenção são apresentados como sþificativa mudança na

mobilidade e na rotina dos cerça de 25 milhões de usuårios por ano que vivem, trabalham e

usufruem do turismo na região. A prazo inicial para conclusão era de 20 meses, a partir de 2015,

ou seja, em meados óe 2017 e 2018, mas a geologia do terreno atrasou os trabalhos.

No site e no impresso 0 Dìário de Mogi, a coluna de Darwin Valente comenta o fato de que o

DER abriu licitação para desapropriar áreas relativas às obras vifuias na região pata a

implanøção do trecho do corredor de ônibus entre Arujá e ltaquá. Informa e provoca que a

concorrência selçcionarå a empresa que vai cadasüar e avaliar os imóveis a serem

desapropriados antes das obras, no registro dcle, evitando o que ocorte na duplicação da Mogi-

Dutra.

Confudo, a positividade e o beneficio à comunidade são elencados entre as obras previstas,

como a rçcup€ração da pista e açostamentos da via; a complementaçäo da duplicação próximo
/'tff
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à ponte do Tictê; mclhorias na ltaquá-Arujâ; e o corredor de ônibus, parte do BRT (Bus

Transit) Meüopolitano, que atenderá Arujá, Poá" Itaquá e Ferraz.

Pontos positivom Os dois veículos relatam fatos positivos de evolução de obras que

o üansporte nas comunidades regional e localo com iniciativas que apontam a benfeitoria na

mobílidaden levando conteúdo de qualidade aos leitorçs.

Riscos à imagemt O processo de licitação para desapropriar as áreas relativas às obras viárias

na região com a implantação do trecho do corredor de ônibus enhe Anrjá e [taquá, em frrnção

do histórico da Mogi-Durao é tema de acompanhamento do colunista mogiano.

Sugectño de estmtégia¡ A assessoria da Secretaria de logfstica e Transportes pode subsidiar

o debate que as desapropriações geram com informações e dados técnicos para conhecimento

e aprimoramento da proposta e levrâ-la ao encont¡o do interesse coletivo, via mldia e,

suplementarmente, com representant€s da sociedade civil e de segmentos interessados, seja com

prefeitosn vereadores e parlamentares da região.

Ação de Assecsorir de Inprensr: A sugestão é que seja feito um debate sobre as obras viárias

com apoio do próprio jomal, que, depois, publicaria a cobertura do evento. É importante

também conceder enftevistas a emissoras de rádio regionais sobre os ganhos de tempo e a

estimativa de pessoas fransportadas com a implantação do corredor de ônibus regional e os

contextos locais e regionais das quatro cidades - Anrjá, Poá, Itaquá e Ferraz - que serão

beneficiadas pela iniciativa. É aconselhável neinar porta-vozes.

L
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Sfo Prulo, 22lle outubno dc

A notícia de que o techo final da Rodovia Mogi-Dutra, na chegada ao acesso à

Presidente Duüa, não será duplicado, em O Diárío de Mogi. Mogi das Cruzes, continua

repercutindo negativamente. O DER informou que essç trecho precisou sçr revisto após a falta

de acordo para a desapropriação de áreas no local, e chama de "absurdo do ano" a repercussão

de que a duplicação da Mogi-Dutra ficará incompleta.

Na coluna de Darwin Valente, no site e no impresso Q Diário de Mggi, o tom crítico vem

estampado no título da nota: 'oGoverno do Esødo acumula desâstres em relação a Mogi". A
acidezdos questionamçntos também é dirigida à Sesretaria de Logística e Transportes, a quem

ele cobra senso adminisûativo. E manifesta a dificuldade em aceitar tanto a decisão quanto a

explicação da não duplicação do trecho porque o Estado não conseguiu desapropriar o terreno,

cujo pmprietário estaria exigindo um valor 600/omaior que o de mercado.

O texto manifesta a contrariedade do autor e ressalta que, ao admitir que a obra não será

concluída conforme o projeto elaborado pelo próprio DER, o g¡vemo_ estadual passa um

atestado de inçompqtê{rcia. E questiona como admitir que o interesse público, representado pela

duplicação, uma reivindicação regional de décadas, fosse submetido ao interesse particular do

dono do terreno, que decidiu cobrarmuito acima do valor de mercado.

O colunista pergunta onde estava o setor jurídico do governo que não conseguiu a

desapropriação amigável e que, diante da inedutibilidade do proprieû4rio da áreao não recorreu

à Justiça para assegurar a obra. Em outro comentário, cobra aos vereadores de Mogi que se

manifestem. Canegando na tinta das críticas, insinua que o DER tomou aquele trecho de 1,3

quilômeFo ainda mais perigoso, uma vez que a via dc duas pistas irá se afunilar.

No horizonte, o çolunista ac€na ao afirmar que há tempo de o governo voltar atrás e recuperar

credibilidade desde que esqueça a ideia do pedágio e conclua a duplicação de acordo com o que

estava projetado.

Pontos positivosl Não há pontos positivos, o desgaste de imagem pode até ser atenuado comr

as ações que propomos a seguir.
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Riscos à imagem: Sem um cronograrna, é grande o risco de ampliar a exposição do problem4

çom novos enfoques desfavoráveis.

Sugestão de estratégir: O assunûo deve continuar no foco da mfdia regional. Portanto, é

imprescindlvel que a assessoria tome a iniciativa de prestar todos os esclarecimentos sobre os

motivos que levaram à alteração do projeto original. As chaves são transparência absoluta e

ação proativa.

Açlo de Assessoria de Imprensa: Dishibuir à mídia texto citando a decisão da Justiça sobre

a desapropriação, abordando o problema dentro do enfoque correto. Vale ainda designar um

porta-voz para, em emissoras de rádio e no impresso O Díárío de MgsL explicar as alterações.

Além disso, informações técnicas sobre a segurança do trecho em questão podem indicar

caminhos para amenizar novas indagações.

con
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S*o Paulo, 2ii de outubro dc

O trecho frral da Rodovia Mogi-Dutra, na chegada ao acesso à Rodovia Presidente Dutra" que

não será duplicado devido a problemas com a desapropriação da írea, segue em perspectiva

negativa no noticiário regional do Alto Tietê, na mídia impressa e na versão elefiônica. A

manchete no jornal O Díó.rìo de Mogi. Mogi das Cruzes, estampa que o DER tena desapropriar

aãtea da Mogi-Dutra dcsde 2017 e amplia a rep€rcussão desfavorável em texto complementar

na primeira página com a entrevista de engenheiro e ex-seçretário municþl de Mogi que

questiona a não desapropriação. Em outra reportagem de O Díário-de Mogi, igualmente

disponível no site e no impresso, sobre a duplicação do trecho de serra da Rodovia dos Tamoios,

o colunista Darwin Valente compara as obras e afirma, já no tltulo, que na Tamoios elas seguem

sem as falhas existentes na Mogi-Dura.

Em entrevistao o engenheiro Jamil Hallage, 94 anoso que participou diretamentc da construção

das rodovias Mogi-Dutra e Mogi-Bertioga, apresentado em O Diário, de Mosi na condição de

coordenador e secretário das administrações do ex-prefeito Waldemar Costa Filho, nas quais

tais obras foram executadas, afïrma que não tem sentido dizer que não se pode desapropriar,

quando çxiste o interesse pfiblico por trás de uma obra. E acusa o governo de incompetência na

condução do processo desapropriatório.

Ainda em Q Díárío de MqgL o tema da duplicaçõo chega à Rodovia dos Tamoios, tratada como

São José{araguá. O colunista Darwin Valentc faz a ressalva que, ao contrfuio da Mogi-Dutra,

a Tamoios segue s€m falhas.

Ele relata a conclusäo de 80% das obras, a previsão de entrega para fevereiro de 2022 e que,

pouoo a pouco, a antiga cstrada de pista simples, muito usada pelos mogianos para chegar às

cidadcs do Litoral Norte, vai sendo duplicada, de maneira moderna e sustent¡ivel. Ressalta que,

com a construção de tuneis, ponte e viadutos, as obras ganharam destaque na edição da revista

britânica Tunnels ønd Tunnelling e que todo esse arcabouço de cimento armado visa evitar

grandes impactos ambientais e a manutenção da vegetaçäo da Mata Atlântica, atravessada pela

rodovia. Reforça quç o tunel de 5,55 quilômetros inintemlpos já é apontado como o maior

tuncl rodovirário do Brasil.
t¡
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Os elogios param por aí. Darwin aûota que uma obra desse porte não vai Çomportaf

como os que foram adotados paraaMogi-Dutra. Aborda que para a Tamoios o prazo inicial da

obra era de 2A meses e que a geologia do terreno foi a causa do atraso nas obras. Iá pala a

duplicação incompleta da Mogi-Du*a, ele aponta o proçesso de desapropriação, que näo tem

prazo para ser resolvido. E especula que talvez nem seja.

Pontos positivos: As obras na Rodovia dos Tamoios são apresentadas de maneira moderna e

susteritável, explicitando claros beneficios aos 25 milhões dp usuiirios anuais.

Riocos à imagem: A persistência do tema Mogi-Duûa no noticiário c ûatamentos de

comparação em obras rodovirárias podem obscurecçr resultados gerais positivos da pasta na

região do Alto Tietê, com o clima de pressão da mídia sobre o assunto.

Sugcstâo de estratégia: É o þrceiro dia seguido de ølticas do A Dìt1río.de-Mosi. Um convite

ao colunista paf,a uma conversa enüe profissionais com vistas à prestação de informação pode

abrir canais mais eficientcs de diálogo. Por maior que seja a animosidade, o encontro contribuiná

para que o assessor de comunicação possa perceber e se antecipar as demandas do jornalista.

Açflo de Assessoria de Imprcnsr: Textos de apoio com a decisäo da Justiça sobre a

desapropriação podem reconduzir a questilo ao enfoque coneto, çom novos atores no roteiro.

Informações sobre a sinalização e a segurança do trecho que nito será duplicado podem

amenízar ou retardar cobranças da mfdia. É recomendrável ofcrecer uma entrevista de porta-voz

do DER" previamente treinado. Um convite ao colunista, extensivo ao repórter-fotográfico,

pode ajudar a quebrar o gelo. Os equipamentos de sinalização e segurança no trecho fïnal da

rodovia podem rçnder boas fotos e recomendações gerais ao ûÉnsito, indicando matérias de

prestação de serviços.
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Sõo Prulo, 24 ile outubm de

(

No impresso O Diéfío de Mp&i,Mogi das Cruzes, a edição deste sábado na seção "A semana

em 5 minutos" relembra que a obra da Mogi-Dutra termina sem duplicar trecho de 1,3

quilômetro. Com exclusividade, Q DiárÍo revelou no início da semana o assunto que seria o

principal tema dc discussâo na cidadç: o Departamento de Estradas de Rodagem (DER) não vai

duplicar o trecho final de 1,3 quilômetro da Rodovia Mogi-Dutra (SP-088), na chegada a Arujá,

e no acesso à Presidente Dura. A justificativa do érgão ligado à Secrctaria Estadual de Logística

e Transportes foi uma decisão judicial que "elevou em seis vezes o valor de uma área a ser

desapropriada para a construção das faixas adiçionais".

Ao longo da semana, prossegue o textoo a reportagem cobrou det¿lhes do governo e ouviu

pollticos dos dois municípios e representantes regionais na Assembleia Legislativâ e na Câmara

Federal. A voz mais incisiva foi do deputado estadual Marcos Damasio (PL), que considerou

inadmissível a mudança de tamanha magnitude na reta fïnal da execução da obra esperada há

rnais de 15 anos. Dois processos corriam na Justiça desde 20fi a fim de desapropriar a áuea.

Uma perlcia judicial revelou que o valor da área é de R$ 60 milhões. As ações foram unificadas

e extintas em maio último, a pedido do DER" por falta de acordo entre as partes.

Pontos posifivosl Não há pontos positivos.

Riscos â imageml A reportagem de "rçsumoo' da semana apresçnta vozes críticas de

parlamentares da regiilo, o que pode indicar movimentação de peças no xadrez político. A
persistência do tema Mogi-Dutra no noticiririo pode obscureçer resultados gerais positivos da

pasta na região do Alto Tietê com o clima de pressão da mídia sobre o assunto.

Sugeståo de ertratégia: Segue como recomendação de manutenção de canais de contato entre

profissionais de comunicação. A disposição e a transparência nas informações criará pontes

com os profissionais para preservar um espaço de contraponto por rrreio de notas ou entrevistas

quando for o caso.

Açfro de Assessori¡ de Imprensa: Além pôr em prática as ações já elencadas em dias

anteriores sobre o mesmo tema, a assçssoria deve intensificar os contatos com jomalistas da.
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região para ofertar porta-vozes. Vale ainda a produção de um 'tira-dúvidaso' sobre a

incluindo os empecilhos enconfrados para a duplicação do trecho citado.
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SloPlulo, 2tdcoutübrodc

A notlcia veiculada na tarde de ontem no site Esladãa, dos repórteres Rayssa Motta e Fausto

Macedo, que revelou que o Tribunal de Contas de São Paulo determinou a paralisaçäo da

licitação prevista para quinta-feira (29) que escolheria as empresris que väo concluir as obras

do trecho Nortc do Rodoanel Mrâ.rio Covas chega à página do Gl, çom as disposições de fotos

e vídeos de edições do Bqm Diø SP, SP/ ç S?2. da TV Globo, que abordam o assunto.

No vídeo do SPl., o apresentador César Tralli relata que o conselheiro do TCE Dimas Ramalho

aceitou representações feitas contra o edital, que é orçado em çerca de R$ 1,6 bilhão. O

conselheiro concluiu que há indícios de inegularidades e infrações à lei de licitações. Agora, o

procçsso fica paralisado para uma análise do edital por órgãos técnicos e o Departamento de

Estradas de Rodagem (DER) tem cinco dias para se manifestar.

O texto do GI aprofunda o tema e desçreve que um estudo do Instituto de Pesquisas

Tecnológicas (IPT), contratado pelo governo, encontrou, em fevereiro deste ano, 1.300 falhas

no projeto e na estrutura da construção. Pelo estudo, 59 pontos são considcrados grandes falhas

consftutivas, comoerosão em terrenos e estrufuras, colunas desalinhadas e infiltrações. O laudo

é amplamente detalhado na edição do site. A reportagem destaca ainda a declaração do

governador de São Paulo, João Doria, de que esse é o tiltimo trecho pendente dessa gigantesca

obra de engenhari4 e que as obras foram divididas em seis lotes, com conclusão prevista para

2023.

0 secretririo estadual de Logística e Transportes, João Oçtaviano, é ciado e diz que a retomada

vai cumprir as metas da geståo de Doria. Afirma que o laudo do IPT sobre as falhas na estrutura

será utilizado para o embasamento dos trabalhos. "Portanto, o Rodoanel sendo retomado nesse

formatoo serão seis lotes, çstamos mantendo a estrutura original, é uma estação de

complementação de obra, obtivemos ao longo deste ano o apoio do Instituto de Pesquisa

Tecnológica, o IPT, onde pudemos fazer uma análisc detalhada do complemento da obra. Isso

será parte importante da obra" o laudo do IPT, que seni seguido por todos os lotes." Sinalizando

à prestação de contas, o texto relata que o secretário João Octaviano anunciou um site na internet

paf,a acompanhar os trabalhos, "onde todas as informações da obra e todas as açõcs da obra

serão acompanhadas" para evitar que problemas nas obras persiskm. A central de

monitoramento 24 horas poderá ser visitada por qualquer pessoa.
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O acesso à informação é reiterado nas aspas do secretiário: "Uma fiscalização feita de

drones, uma fiscalização através de câmeras pçnnanentes, veíçulos com chip para que você

possa georreferenciar a rot¿ esses veículos dentro do empreendimento quanto no final, nos bota-

fora. Além de toda a informação, uma estrutura de comunicação bastante robusta. Haverâlá,

conforme determinação do governador, uma unidade, que é um cEntro de conüole onde senå

facultada o acesso a qualquer cidadão a imprensa aos órgãos de controle a uma viatura onde

dentro das situações de segurança vai levar os visitantes até o ponto da obra em que ele deseja

encontrar e vistoriar".

Vídeos da reportagem, no SPz danoite anterior e no Bon Dio SP na manhã de hoje, trouxeram

abordagens que contemplam as informações acima, além de fotos da obra. Nas reportagens em

vfdeos, os moradores rclatam o descarte de lixo nas imediações das obras, e jovens são flagrados

em imagens nas pistas e tuneis. A Secretaria se posiciona e afirma que empresas terceirizadas

fazem a vigilância e devem acionar os órgãos competentes. No SfZ, o sccretiário João Octaviano

é entrevistado, e a declaração de garantia de acesso à informação e prestação de contas da obra

é semelhante àjá descrita.

Pontos pocitivos: A resposta do secret¡irio aos problemas apontados, indicando a fiansparência

na condução e no desçnvolvimento da obra, a reiteração das metas de governo e do laudo do

IPT como guia para todos os lotes.

Risßos à imagem: Retatada como positiva, a iniciativa do site para açompanhar os ûabalhos

está intimamente ligada ao sucesso das correções e do cronografira da obra.

Sugestão de estnrtegie: Frosseguir com a política de transparência e prestação de infonnações

sobre as correções apontadas no laudo do IPT e na manifestação do Tribunal de Contas para

demonstar a movimentação e celeridade do processo.

Ação de Assessoria de Imprcnsa; Propor pautas aos veículos que atuam cm cada uma das

regiões, cidades e bairros, mostrando que o governo é o primeiro interessado na resoluçâo dos

impasses da obra e como tem atuado para atingir o objetivo. k
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ANÅLISE DIAnIA ITE IMAGEM Sûo Prulo r29 lk ouúubro de

No GI, reportagern da afiliada Çlobo na região de Mogi das Cruzes e Suzano recebe a visita

em estúdio de dirigentes do Departamento de Estradas de Rodagem (DER) que anunciaram em

cntrevista nesta quinta-feira (29) que o trecho final de 1,3 quilômetro da Rodovia Mogi-Dutra

(SP-088), que não será duplicado no projeto atual, terá um novo estudo e que a expectativa é

lançar a licitação ainda no primeiro semesfre do ano que vem. O programa 4, Voz,do lfqle, na

râdio Lqgos 105,9 FM, e o Portal Won. de SJ dos Campos, traz.ementrevista do senador Major

Olimpio. Ele critica o aüaso no término da Tamoios e a polêmica envolvendo a licitação da

obra do Rodoanel.

No G1, o superintendente do DER, Paulo Tagliavini, detalhou que çssâ foi a alternativa

encontrada pelo órgão ligado è Secretaria Estadual de Logística e Transportes para entregar a

rodovia com faixa adicional, ainda que isso não ocotra ao término da próxima etapa em

dezembro deste ano. Os administradores da obra explicaf,am que a mudança no projeto ocoffeu

devido a uma área de 400 metros, que foi parar na Justiça.

Segundo os dirigentes, o que levou à alteração do projeto foi a falta de acordo com a dona das

duas áreas, que não aceitou o valor a ser pago pela desapropriação. Em juízo, o valor da

desapropriação subiu seis vezçs mais que o previsto, explica o superintendente na reportagem.

O diretor regional do DER Mauro Flávio Cardoso disse que o perito contratado pelo juiz

utilizou as regfas técnicas. "Mas ele comparou muitas áreas aqui com lote. A área dele é uma

gleba de 42 mil m2. Ela tem um talude totalmente desfavorável, de quase 17 mehos. No

comparativo, foram utilizados lotes de 400, 500 m2. Você não pode comparar uma área dc 400

m2 com uma área de 42 mil m2. Isso foi o questionamento do DER e, como nós tçmos o prazo

para concluir essa obra até 31 de dezembro, foi descartada a opção desta iirea", diz.

A reportagem atesta que no restante da rodovia a duplicação jâ é visível. Para isso foi preciso

desapropriar cerça de 55 áreas no entorno da via. O diretor regional do DER afirma ainda que

a enfega da obran sem que parte da estrada esteja duplicada, não representa perigo para quem

passa pelo local, já que o DER deve fazer melhorias nos dois sentidos, na transiçÍlo entre a pista

duplicada e a pista simples e fazer um çanteiro no centro dela. O DER espera concluir a nova

licitação ente março e abril do ano que vem e finalizar a duplicação com reçursos do Est¿do.
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Pontos positivos; A presença dos dirigentes do DER em estúdio d€ TV prestando

sobre o problema, com clara indicação de uma solução para a questilo, reitera o compromisso

çom a comunidade.

Riscos Ò imegem: Embora o DER demonste estar buscando o equacionamento do problema,

um novo projeto e uma nova liciaçðo significam mais tempo ainda para a conclusão de uma

obra que é aguardada há anos, com o risco de mais uma rodada de crlticas à não duplicaçilo

completa da rodovia.

Sugestão de ectr:rtégia: Dar publicidade à busca do projeto alternativo como forma de

superação do problema. No restanûe da rodovia a duplicação já é visível, aponta o texto do

repórter. Para isso foi preciso desapropriar cerca dc 55 áreas no çntorno da via. Há espaçopara

pautas positivas em outras cidades do Alto Tietê sobre os beneficios da obra.

Açño de Assessorir de Imprcnsa: Reproduzir em textos encaminhados aos velculos da região

a argumentação dos dirigentes e articular novas cntrcvistas para que a Secretaria se posicione

na busca da solução da questÍlo. Produzir pautas de apoio à mídia de cidades do Alto Tietê com

o impacto na mudança local.

I
b

comuniceção 2^c(ln



cdn
comunicaçåo

¡wÅI,JËE oúruq¡pn rn¡AçpJur

coNcoRRÊNqA N. o2l2o21 - pRocEsso sEcov-pRc-2o21/oossr

Secretaria Estadual de Logística e Transportes - Governo do Estado de São

$lo P¡ulo, 3O de outubro

Na Notíc-igs-de Ìt&gi em visita a ltaquaquecetuba, ûesta sexta-feira (30), o vice-governador

Rodrigo Garcia anunciou que o DER-SP trabalha em um projeúo alternativo parc a Rodovia

Mogi-Dutr4 que está em duplicação entre as cidades de Mogi das Cruzes e Arujó, e anunciou

investimentos na Rodovia Alberto Hinoto (SP-056), na ligação entre Itaquaquecetuba e Arujá. A
edição do meio-diado Díitíç TV, afiliada Globo no Alto Tietê, "Impasse irnpediu a duplicação

ainda neste ano da Mogi-Dutra"o retratå o trecho da Rodovia SP-088 que não será duplicado no

projeto atual, com reprodução de conte{rdo exibido na edição da noitc anterior no telejornal. Na

Çqzeta RegìoÍrql. de Mogi das Cruzes, destaque para a obra que vai facilitar a mobilidade. No

títuIo, *DER vai desapropriar imóveis para iniciar corredor de ônibus entre Arujá e ltaquá".

De acordo com a declaraçäo de Garcia, publicada no Notícias dg Mogi, a maior parte da

duplicação na Mogi-Dutra seni entregue até o fim destc ano. Já um trecho de aproximadamente

1,5 quilômetro próximo à Rodovia SP-05ó, na chegada a Arujá, será concluído até março de

2022, em razão de impasses na desapropriação de um imóvelo explicando que a ideia é construir

um traçado alternativo. O presidente do Consórcio de Desenvolvimento dos Municípios do Alto

Tietê e prefeito de Guararema, Adriano Leite, manifesta o engajamento de todos os protagonistas

na busca de solução.

A reportagem dest¿ca que o vice-governador também anunciou investimentos na Rodovia

Alberto Hinoto (SP-056), na ligação entre ltaquaquecetuba e Anrjá. A cerimônia contou com a

presença dos prefeitos de ltaquá, Mamoru Nakashima" e de Arujá" Jose Luiz Monteiro. De acordo

com Rodrigo Garcia, serão investidos R$ 248 milhões na duplicação e recuperação da

infraestrutura viária da região, em convênio com o Banco Interamericano de Desenvolvimento

(BID). A obra seni cxecutada €m um trecho de 9,4 quilômetros, e a çxpcçtativa é que çomece no

primeiro semesüe de 2A21, com duração de 24 meses e geração de mais dc 200 empregos direúos

e indiretos.

O depuødo estadual André do Prado, que coordena a Frçnte Pmlamentar em Apoio aos

Municípios do Alto Tietê, ressaltou que a conquista da obra tem a participação popular,

mobilizada num abaixo-assinado com mais de 20 mil assinaturasn entregue ao governador npi

início do ano, por ele e pelo deputado fcderal Marcio Alvino. 'l
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Na Ga4eta Regìonal, o edital para contratåção de empresa especializada com o

cadastrar e avaliar imóveis a serem desapropriadas às margçns da Estrada de Santa Isabel

osfrabalhos de recuperação dapistae dos acostamçntos entreoskm 30e 70 e decomplementação

da duplicação ente a pontç sobre o Rio Tietê e o km 43, além da criação do corredor de ônibus.

O texto de Giovanna Figueiredo informa ainda que a duplicação da Mogi.Duüa, com previsão

de entrega para dezembro, teve mudanças em um tnecho de pouco mais de I quilômefro, deixando

a obra inacabada pela fala de desapropriação da área.

Pontos positivos: Os investimentos na Rodovia Alberto Hinoto (SP-056), na ligação entre

Itaquaquecetuba e Arujár anunciados pelo vice-governador, para a recuperação da infraestrutura

vifuia da região, atendem a abaixo-assinado de mobilização popular e interlocução com a frente

parlamentar da região. A obra do porredor viário entre Arujá e ltaquá é apresentada como

melhoria na mobilidade c no ganho de tempo.

Riscos à imagcm: As ûês reportagens contextualizam impasses na desapropriação da obra da

Mogi.Dutra. Com expectativas em alta na comunidade e na mldia, o problema da desapropriação

de rárea na duplicação da Mogi-Duüa ainda aguarda a conclusão de uma nova licitação, o que

mantém em alta as crlticas ao fato de a duplicação não ter sç completado.

Suge$f,o de estratégia: A presença do vice-governador na imprensa regional garante

visibilidade das ações de governo, em especial quando aüeladas ao anúncio de novas obras.

Mcsmo o que poderia ser negativo, como a questÍio rcincidente da não duplicação dç um trecho

da Mogi-Dutra, ganha melhores çontornos se o compromisso de solução é firmado por alta

autoridade priblica. Ou seja, repetir essa estratégia, sempre que possfvel, permite maior e melhor

reperoussõo.

Ação de Asscssorh de Imprcnser Ampliar a divulgaçäo do material de apoio aos jornalistas

com det¿lhes dos investimentos na Rodovia Alberto Hinoto (SP-056) c na obra do corredor virário

Arujá e ltaquá intensifica o viés positivo.
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No impresso e no siæ Q Dídf¡o de Mogí, em Mogi das Cruzes, a reporüagem de Darwin Valenæ

relata, já no título, que, após cobranças do jornal, o DER anuncia obra para a Mogi-Duha. Ele

registra que o "alto comando" do DER visitou a sede da W Didrio prira anunciar a abertura de

uma nova concorrência destinada a duplicar o trecho inacabado, aþ que deverá aconteçer a

partir do início do próximo ano.

A notícia do projeto alternativo, que prevê um desvio à esquerda" no scntido Mogi-Arujâ,para

çontornar alreanão desapropriada, até junto ao üevo de Arujá, mantendo as características do

trecho já duplicado da rodovia, foi apresentada pelo superintendente do DER" o engenheiro

Paulo César Tagliavini, e pelo diretor da Décima Divisão Regional (DR'10) do DER, o

engenheiro Mauro Flávio Cardoso.

Até a conclusão do desvio, os motoristas terão de conviver com o trecho de 1,3 quilômetro não

duplicado, onde deverão ser realizadas obras específicas para garantir uma transição s€gura a

quem deixar uma estrada de duas pistas para ingressar numa de pista rlnica.

O superintendente do DER informou que iniciou negociações com o govemo federal para a

construção de uma ligação entre o final da Mogi-Dutra, já em Arujá, diretamente com a Rodovia

Presidente Dutra. A medida daria mais fluidez ao üânsito e evitaria a passagem por denüo da

cidade para alcançar a estrada federal.

Em texto complementar, o colunista sugere que o impasse na negociação de desapropriação da

área de 400 metros levando o Departamento de Estradas de Rodagem a suspender a obra por

dois motivos: o contrato do Estado com o Banco Mundial, que financia a duplicação, não

poderia ir além de dezemb,ro de 2020, o que obrigaria o Estado a bancar o restante da obra. E

aí entra o segundo entrave: a lei de licitações não permite fazer aditivos em contratos acima dc

25o/o. Para não ter de mexer no terreno disputado na Justiça, haveria um acrésci mo 32o/o no valor

final da obra, o que resultaria em cCImplicações com o Tribunal de Contas, segundo o colunista.

Pontos positivos: Mesmo no contexto de marcação do colunista, a argumentação do DER

contempla explicação e solução do problema da duplicação e reitera o çompromisso com á j
comunidade. ; \
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Riscos i imegem: Como já dçstacamos em dias anteriores, a solução encontrada envolve

projeto e licitação, o que diante da comunidade pode ser visto como mais atraso n¿ conclusão

da obra. Há ainda a possibilidade de desgaste de imagem em um eventual atraso no çronograma.

Sugestão de estratégia: Ao ressaltar a visita do "alto comando do DER" à emissora de TV, o

colunista aponta sobretudo a abertura de uma nova concorrência destinada adupticar o trecho

inacabado. Uma conversa e até mesmo uma entrevista com os diretores sobre a busca de soluçito

do problema podem levar a um novo patamar de relacionamento com o jomalista.

Ação de Assessori¡ de Imprcnsa: Reproduzir em textos a argumentação dos dirþntes do

DERpara ser encaminhados aos veículos da região e aprofundaf, os contatos com a mídia local

para novos desdobramentos, principalmente çom o colunista.
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Em cenrârio de invçstimentos, a Rodovia dos Tamoios ganha relevo na apresentação do

governador João Doria sobre o 'oRetomaóa 2l/22", um plano coordenado pela Secretaria de

Fazenda e Planejamentoo estimado em Rl$ 36 bilhões, para impulsionar a economia do Estado

dç Säo Paulo e gerar cerca de 2 milhões de empregos, que rccebe destaque no site da CBN,ltale

e na rådio Pì(qtìnifga, de SJ dos Campos.

Edson Trajano, economista e professor da Universidade de Taubaté, afirma que o grande temor

por parte do público era a'osegunda onda" da Covid-I9 atingir o país no fim do ano e estragar

as expectativas do comércio de tentar, na Black Friday e no Natal, ao menos execut¿r um plano

de recuperação fmanceira mediante as dificuldades ocasionadas pela pandemiq sobretudo no

segundo semestr€.

De aco¡do com o Governo do Estado, 14 polos de descnvolvimento cconômico serão

beneficiadoso enúe eles tecnologia" comércio, serviços, saúde, indristria, infraestrutura, turismo

e agricultura.

Segundo análise do professor da Universidade de Taubaté,84o/o dos investimentos serflo feitos

na área do transporte, sendo o principalr pÍrr& a RMVale, nas obras da Rodovia dos Tamoios, a

mais importante ligação enüe o Vale do Paraíba e Caraguatatuba.

Pontos positivos: A divulgação de investimentos do Governo de Säo Paulo, um tema fuido no

noticifuio, recebe destaque na CBN rcgional, emissora de informação que goza de alto prestígio

entre o públíco, com comentários que apontam o investimento na Rodovia Tamoios, a principal

ligação entre o Vale do Paralba e Caraguatatuba.

Riscos à lmagem: O registro de que a ameaça de uma segunda onda da Covid pode

comprometer o cronogama de investimentos.

Sugestão de estretégio: Segmentar regionalmente as obras e investimentos da pasta nos

projetos do Retomada2l/22 e ampliar a divulgação da iniciativa. Artigo do secret¡{rio estadual

de Logística e Transportes, João Octaviano, poderia explicitar as ações da pasta dentro do Plano

de Retomada. Conformç a dimensâlo dos investimentos por regiäo do Estado, artigos do

secrctário poderiam apontaros ganhos em cada uma delas.
lo\
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Ação de Assessoria de Imprensel Incrementar a produção de textos para os veículos da

com o detalhamento das propostas e do impacûo econômico e social nas localidades

beneficiadas.
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A priorização do trecho Norte do Rodoanel, a ampliação e novas linhas do metrô ç a construção

de casas populares nos investimentos do Governo dç São Paulo em20}l são tçmas na entrevista

exclusiva do vice-governador e secretário de Governo Rodrþo Garcia à Exçme. O total de

r€cursos previstos no orçamento estadual chega perto de 15 bilhões de reais, 4 bilhões deles

para os três eixos prioritrários dos investimentos públicos.

O texto indica 5lo/o do investimcnto no setor de transportes, çom destaque para dois projetos: a

concessão das linhas I c 9 da CPTM, com valor de 500 milhões de dólares, e um trem regional

de baixa velocidadc, ligando a cidade de São Paulo a Campinas, com investimento dc 1,4 bilhão

de dólares. O vice-governador destaca o investimento com dinheiro do Tesouro estadual, junto

com parceria e concessões, e ressalta a importância da aprovação da Reforma Administrativa.

De acordo com Rodrigo Garcia, a maior parte das obras deve começar a ser vista pela população

no segundo semesfte de202l.

A mobilidade urbana é a âtea que vai receber a maior parte do dinhciro - 2 bilhões de reais.

$ão recursos para as obras das linhas do monotrilho l7-Ouro e lS-Prata. Do metrô, a ampliaçõo

da Linha 2-Verde e a construção da Linha 6-Laranja. 0 trecho Norte do Rodoanel tem previsão

de recçber 1,3 bilhão de reais, junto com o de contomos da Tamoios. O trecho Norte do

Rodoanel tem M quilômetros de extensão e está dividido em seis lotes. O prazo para a

conclusão varia de 15 a24 meses.

As concessões dos 22 aercportos regionais e de rodovias são apresentadas no contexto do Plano

de Retomada de investirnentos, no valor de 36 bilhões de reais. A diferença é que esses resursos

serão da iniciativa privada e aplicados em 2021 e 2022. Nessas concessões estão 19 projetos

nas fueas de transporte público, rodovias, lazer e parques. A revista relata que todo o plano foi

dctalhado em outubro pelo secretário da Fazenda e Planejamento, Henrique Meirelles, sem

mostrar, no entånto, o çronograma de todos os projetos dç concessões.

Pontos posiúivos: O vice-governador ressalta a capacidade de investimento do Estado em

logística, transportes e mobilidade, em uma revista que manûem prestígio enüe leitores de

economia e negocios e audíência entrc investidores.
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Riscos È imagemt O principal alerta vem descrito na própria revista ao citar a

cronograma de todos os projetos. A partir do anúncio dos investimentos haverá cobranças

as medidas anunciadas.

Sugestño de estntfuia: Estruturar regionalmente as ações da pasta no contexto dos

investimentos do Estado e do Plano de Retomada para ûsxtos de apoio e divulgação das ações

dapauta. Dados de suporte pare os mais difcrcntes veículos de comunicação podem reforçar as

reportagens, colocando a Secretaria como um dos principais agentes do processo.

Ação de Assessorla de Imprenca: O tema agradou à mfdia e à comunidade e deve continuar

sendo explorado. A assessoria pode levantar os projetos que já são passíveis de divulgação e

começar a dar maior visibilidade a eles. Especifïcamentç no que tange à Loglstica e Transportes,

vale articular apublicação de um artigo do secretário sobre os investimentos.
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Panorama positivo com a notícia de que a Concessionfuia Tamoios furaliza neste quarto trimestre

as obras de recuperação do pavimento cm difercntes pontos do planalto, da serra c do trecho

urbanon em Caraguatatuba. As obras, iniciadas em abril de}A2ü,estilo com previsão de conclusão

agora em novembro. A informação tem ampla divulgaçäo regional com veiculações em sites e

emissoras de rádio como ØN Vale, efll SJ dos Campos, o portal AggraValg, de

Pindamonhangaba, na abrangência do Vale do Paraíba, e Tamoios News. Fala Caragaá e Radar

Litorql em Ubatuba Caraguatatuba e São Sebastião, no Litoral Norte.

0 texto descreve que, ao longo dos filtimos sete meses, as equþs de manutenção e conservação

trabalharam na recuperação de cerça de 90 quilômetros de faixa de rolamento em ambos os

sentidos da pista e no reforço da chamada sinalização horizontal, que auxilia na orientação dos

motoristas. O trabalho gerou cerca de 35 empregos diretos e contou com investimcnto de rnais

de R$ 15 milhões.

O gerente de engenharia da Concessionária, Allan Tinoco, reforça a importância desses serviços

para a seglrança viaria. "Temos a missão de operar e manter a rodovia de forma segura e

eficiente. O trabalho de manutenção é extremamente importante. Nosso objetivo é oferecer uma

rodovia de qualidade ao usuiirio.o'

Pontos positivos: Antlncios de investimentos e manutenções na logística, transportes e

mobilidade urbana garantem visibilidade positiva em veículos do Vale do Paraíba e do Litoral

Norte.

Riscos à imagem: Baixo risco à imagem quando as obras estão de acordo çom o cronograma,

apresentado prev iamente.

Sugostfio de estratégin¡ Estruturar uma polltica de comunicaçilo parc a diwlgação das

manutenções em rodovias. Além do serviço de orientação ao tráfego, o número de pessoas

envolvidas nessas operações e as tecnologias utilizadas na manutenção das pistas podem

estimular pautas especiais.
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Açf,o de Asscssorir de Imprensa: O tema tem boa resposta na mídia e deve

explorado. Textos curtos para emissoras de rádio e fotos aéreas que despertem o

emissoras de TV podem ser aproveitados no contexto de reportagens de transporte e trânsito e de

segurança e conforto dos usuários da rodovia.
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A Concessionária Tamoios divulga que inicia às l3h desta quinta-feira (19) a operação especial

para o Feriado de Consciência Negra, na informação do Rgdqf lrìtoral.,portal dc São Sebastião.

Durante o períodø a obra de duplicaçäo estará paralisada, retornando apenas na segunda-feira.

O üecho de scrra conta com a Operação Descida, que libera duas pistas sentido litoral e uma

pista sentido SJ dos Campos, visando garantir fluidez ao tráfego, que seguirá mais intenso em

direção ao Litoral Norte. Para a volta do feriado, a rodovia retornaná à sua confïguração normal

com duas pistas sentido SJ dos Campos e uma pista sentido litoral.

A nota informa que, em caso de necessidadc, veíçulos extras (guinchos) serão colocados à

disposição dos usuários e, junto com o aumento de efetivo, vão suprir o acréscimo de demanda

por serviços. Nos pedágios, a Operação Papa Filas será acionada a fim de otimizar o

atendimento nas cabines manuais.

As obras realizadas no techo de serra seguirão calendário específico nos próximos dias. As

atividades estarão suspensås na quinta (19), sexta (20), sábado (21) e domingo (22). Na segunda

Q3), aprevisão é que elas sejam retomadas a partir das 13h.

Ponfos positivos: Prestação de serviços e informações claras são ingredientes da boa polltica

de comunicaçlio.

Riscos à imagcm: Risco moderado à imagem condicionado ao fluxo do trânsito e aos serviços

de apoio aos usuáríos.

Sugesfão dc estratégia: Unificar em vésperas de feriados uma estrategia de comunicação geral

e regionalizada com a relação das operações especiais nos princþis eixos rodoviários do

Estado, em textos segmentados parajornais, nidios e tevês, que sempre fazem cobertura do tþ
nessas datas, de acordo çom a área de abrangência e localização desses velculos.

Açf,o de Assçssori¿ de Imprcnsa: Pautas de prestaçâo de serviços podem ser elaboradas no

çontexto da pasta. Elas podem demonstrar a togística envolvida na preparaçÉio do feriado .o- ,-) o

o númeto exha de funcionários, veículos e equipamentos.
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Na rádio Metropolitqpq. com emíssoras em Taubaté e Guaratingueta, comentåristas analisam a

notlcia de que, devido à pandemia, o governo de João Doria e o prefeito Bruno Covas teriam "o

menor nlvel de investimentos dcsde 2005".

A Tamoios é mencionada eomo exemplo na paralisação de invcstimentos, no caso da ligação

entre Caraguatatuba e São Sebastião. Desde o inlcio da atual gestão, 'h obra está parada", cita

um dos locutores em tom crítico. Pata o comentarista, mesmo a duplicação da Tamoios produzirá

um gargalo ao encontrar pistas não duplicadas margeando as cidades e o litoral. Ele acredita que

seria mais fácil duplicar"lâembaixo e vir subindo", simplifica.

Os comentarist¿s aludem rapidamente ao caso de São Paulo e do prefeito Covas para expandir o

temor de baixos investimentos com a enüada dos novos prefeitos no ano que vem. E observam

que todos os prefeitos fazem promessas de campanha, mas que encontrarão prefeituras com

queda de receitas e cofres comprometidos com despesas de custeio.

Pontos pocitivos: Não há pontos positivos. Embora a pandemia seja apresentada como fator

predominante na queda dos investimentos, as críticas são dirigidas ao Govemo de São Paulo.

Expressões çomCI "cle não pôs um prego na obra desde que assumiu'n, $obre as obras na Rodovia

dos Tamoioso são genéricas e apoÍtam desconhecimento sobre detalhes como o rompimento

unilatcral por parte das empreiteiras e o esforço da pasta para equalirar a quest€io e manter a

entrega no primeiro trimesüe de2022.

Riscos à imagem: As crítipas são centradas na figura do governador. Entre os lances de xadrez

político e a retraçâo econômica provocada pela pandemia, o desconhecimento das atividades

empreendidas para o desenvolvimento das obras contribui para cristalizar uma imagem nebulosa

de "nada é feito'.

Sugestilo de estratégia¡ Subsidiar a imprensa com informações sobre o andamento de projetos

na região para incrementar a divulgação das atividades mesmo ern meio à pandemia. Convites

aos profissionais de imprensapanconhecer as obras de duplicação no trecho de serra da Tamoios

e até as operações de recuperação e manutenção de trechos nas rodovias da região podem 
o

demonstrar come as coisas estão acontecendo em meio à pandemia
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Ação de Assessoria de Imprensa: Pautas de prestação de contas regionais que

iniciativas de superaçflo das difïculdades no âmbito da pasta. Imagens de obras, convites para

visitá-las, preselrcial e virtualmente, podem levsr informações e otimizar os esforços

empreendidos pela pasta.
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Nos sites TWUoio NeVs e Fala Cqraguá, o lançamento do projeto fotográfico das obras da

Rodovia dos Tamoios recçbe divulgação cultural. O fotógrafo Felipe Santos, autor do registro

documental e artísticoo apresentará no dia AUlz,às l9h, o projeto'Mudanças dc um Contorno"

çom líve no YouTube e exposição em galeria vi*ual.

A exposição virtual é composta de 2l imagens em preto e branco. O projeto tçve início em 2015

com imagens colhidas nos bairros Martim de Srå, Casa Brancan Canta Galo, Cidade Jardim,

Estrada da Senaria, Rio do Ouro, Pontc Seca, Tinga, Gaivotas, Poiares e Pegorellio capturadas

pelo fotógrafo durante çerca de três anos. As imagens são de suas vivências nos canteiros de

obras, ao lado dos operfuios - os grandes personagens do documento fotográfico - çom quem

dividiu os dias, o tran$porteo o almoçon muito suor e trabalho.

Felþ Santos regishou as fransformações de uma esüada. Acompanhou o desenvolvimento do

projeto, documentou toneladas de ferro e concrÇto, os maquinários gigantescos, a detonação de

rocha e escavações dc túneis, andou pelos viadutos e pontilhões. Viu de muito perto a mudança

que estava ocorrendo em vários pontos da cidade com o traçado da nova malha viária da estrada

que, quando prontao trará desenvolvimento e fluidez ao tnåfego de acesso às cídades da região,

descreve o texto.

O projeto fotográfïco foi inspirado na coleção temática de fotos antigas do Arquivo Priblico de

Caraguatatuba "Arino Sant'Ana de Barros" e em frechos do livro Santo Antônio de

Caraguatøtuóø, sobre a construção da estrada de rodagem Parahybuna-Porto de São Sebastião

para ligar o vale do Paraíba ao Litoral Norteo aatual Rodovia dos Tamoios.

Devido à pandemia de Covid-I9 e ao isolamento social, a exposição tornou-se virual e o link

do site da exposiçâo estará disponível também no site da Fundação Cultural de São Sebastião

(Fundass).

Pontos pocitivos: Pauta cultural que valoriza os talentos locais e humaniza o concreto na

construção de uma rodovia.

Riscos à imagem: Baixo risco à imagem, o projeto reüata a obra com valor documental e i
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Sugertâo de estntégin¡ A iniciativa poderia ser rçlicada em outus rodovias do

levantamento dcssa possibilidade no DER e concessionárias pode inspirar pautas

cuidados humanos, à fauna, à flora e ao meio ambiente na construção e manutenção de

rodovia.

Açâo de Ac-sessorir de Imprersu Setorizar temas e assuntos com ar¡ a,ções e investimentos

voltados para os cuidados das obras com a fauna c a flora pode render pauüas em veículos

segmenüados, dc nicho e de intercsse geral.

n
e

C

cdn
comunicrçio rk



cdn coNcoRRÊNctA N" o2l2o21 - pRocEsso sEcov-pRc-2o2t/oos81

Secretar¡a Estadual de Logístlca e Transportes - Coverno do Estado de

comunicaçåo

¡r.Á[tsn,olÁru$ nn ryrêcnM Slo P¡ulo, 27 ila novcmbru de

No Eçm,dìa SP, da Çloþ,p" com veicuþão de abrangência estadual, a reportagem de serviço

sobre "Fim de semana de calor e sol forte" recebe menção crítica ao afiaso nas obras de

duplicação da Tamoios. No site do Eslsdão, artigo do secretário estadual da Habitação defende

o esforço intersetorial do Governo de São Paulo no Plano de Retomada2l/22para reativar a

economia.

O apresenúador Rodrigo Bocardi, no Bomdia SP,ao chamar reportagem sobre a expectativa de

movimento grande nas praias do Litoral Norte com o dia de calor, pergunta ao repórter João

Mota, em Caraguatatuba, se a imagem que apa¡ece ao fi¡ndo da cena é da duplicação da Rodovia

dos Tamoios e como anda a obra.

O repórter responde que a obrajá teve vários atrasos e agora a previsão é que daqui dois anos,

segundo a concessionária, devc sair, isso se não sofrcr mais um affaso, mais uma promogação.

Ele encerra afirmando que a duplicação da Tamoios vai acabar dando mais fluidcz ao trânsito

e reitera dúvidas corn um "vamos ver se sai".

No Estadão, no espâço do blog de Faus-to Macedq, Flavio Amary, secret¿{rio de Estado da

Habitação de São Paulo e presidente do Fórum Nacional de Secretfuios da Habitação e

Desenvolvimento Urbanoo aftrma, em artþ, que, mesmo diante da pandemia de Covid,

enquanto a 6rea da saúde do Governo de São Paulo encabeçava o plano de contingência e

buscava soluções mais definitivas à crise sanitária, como a produção da vacina, "São Paulq de

fato, não parouo'.

Dados evidenciam que aeconomiado Estado já cresceu mais que odobro da economia nacional

em20l9, se recupera mais rápido em2Ù20 e projeta aceleração em202l e2D2l,especialmente

por meio do Plano de Retomada 2ll22,lançado pelo governador João Doria em outubro,

argumenta o secretário.

Liderado pelo ex-ministro e secretiário da Fazenda Hemique Meirelles, o Retomada sç dará com

investimentos externos na indtishia, infraestrutura, ãüe, turismo, economia criativa, ciência

tecnologia e mercado imobiliário, explica Amaryo procurando expliciør um ambiente de
I
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negócios favorável no Estado e gerador de empregos e renda. A partir de entilo, o

passa a destacar no texto a importlincia da HabiAção no processo de retomada

Fontos positivou O anúncio de uma daø de conclusão da obra da Rodovia dos Tamoios

comentado na reportagem da Globo ameniza o atraso no cronograma original. O artþ do

secretário Amary procura explicitar um ambiente favorável de negocios no Esødo e

investímentos na inf¡aestrutura.

Riscos à imagem: 0 anúncio genérico de investimentos sem um cronograrna pode gerar

descrença. O não cumprimento de prazos já pronogados frusta expectativas e renova críticas.

Sugestão de estratégic: Subsidiar a imprensa com informações sobre o andamenûo de projetos

para incrementar a divulgação do Plano de Retomada no âmbito da pasø e do esforço geral do

Govçrno do Estado, principalmente com os investimentos na Tamoios.

Açño de Assessorin de Implensa: Pautas que apont€m iniçiativas e investimentos, parcerias

ptiblico-privadas e esforço inûersçtorial tanto para atendimento à imprensa como para

manifestações do sçcretário em entrevistas ou artigos.
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O Dùirío de Mqgi registra na capa com foto que ocupa quase toda a primeira pâgina o'Obras

Acelcradas - Duplicação da Mogi-Dutra estii na ret¿ final para entrega ainda neste ano". A
reportagem, de Natan Lira, ponfua que os trabalhos de duplicação na Rodovia Mogi.Dutra se

concentram na fase de acabamcnto do trecho entre Mogi das Cruzes e Arujá, mas que

praticamente toda a extensão de 6,2 quilômetros, entre Mogi das Cruzcs e Arujá, já tem a pista

adicional consffuída.

Na página interna, em nota, relata que o Departamento de Estradas de Rodagem (DER) mantém

o ritmo intenso das obras para modemização da SP-088. "As equipes trabalham para que o

ürifego seja liberado até o fulal deste mês. Neste momento, os trabalhos estão concentrados na

pavimentação da pista, acabamento das passarelas, colocação de grarna, sinalização,

implantação de muretas e defensas.oo

Em dois textos complementares, abaixo da matéria principal, são abordados o cronograma da

obra, gom o tlfulo "Aüasos marcam trabalhos", e o novo projeto: *DER prepara licitação para

trccho fïnal'.

No tcxto da licitação, o repórter cCInta quÊ, em oufubro destç ano, a dois meses doptuopalaa
enhega dos 7,5 quilômetros finais da Rodovia Mogi-Duna, o DER anunciou que enûentava

uma lutajudicialparadesapropriaruma áreaessencial ao desenvolvimento doprojeto conforme

previsto em edital. Por causa disso, 1,3 quilômetro da via não teria a pista adicional.

Em entrevista ao O DiáFio, a diretoria do órgão ligado à Secretaria Estadual de Logística e

Transportes prometeu novo projeto de licitação para que a rodovia fosse duplicada inteiramente.

A ideia e fazer um desvio à esquerda, no sentido Mogi-Arujâ, para contornar a átrea não

desapropriada, até junto ao trevo de Arujá, mantendo as características do trecho já duplicado.

Em nota, o DER informou que prepara os elementos técnicos necæssários à contratação do

projeto executivo, que será por licitação pública.

No texto sobre o cronograma" o relato de que as obras de duplicação do techo final da Rodovia

Mogi-Dufra (SP-088) começaram com nove me$es de atraso. Prevista para janeiro de 2018, só

teve início em setembro daquele ano. Ainda assimo o p&izo de 24 mesÊs foi mantido, com
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término no começo deste ano. Ocorre que, em janeiro, o DER informou a

novembro. Jii em setembro, â nova daø foi atualizada para dezembro. O colunista

afirmando que quem utilizao trecho vive a expectativa de que o novo pta?Ð seja respeitado.

Pontos positivosr A reportagem destaca o esforço do DER para a entrega da obra de duplicação

do üecho final da Rodovia Mogi-Dutra (SP-088). Dado o hisørico crítico das reportagens do

jornal no acompanhamento d¿ obra, é um rcconhecimento ao esforço da equipe do DER para

supemr os problemas nâ duplicaçäo da rodovia.

Riscos à imagem: O regisfro de que a duplicação deste fiecho da rodovia é aguardada desde

2005, quando a primeira parte foi enfiegue, criou um vsi ç vem de promessas, previsões e

atrasos que minam a confïança da população com impactos negativos para a imagem do DER

e, consequentemente, para o Governo do Estado.

Sugcsff,o de estratégia; Prosseguir com a política de relacionamento com a mídia e dar ampla

publicidade e transparência ao dçsenvolvimento da estratégia de supenção de problemas.

Envolver a imprensa no debate da altemativa proposta pelo DER pode funcionar como

termômefio da receptividade da ideia, enquanto säo definidos os elementos técnicos necessários

à conüatação do projeto executivo.

Açfro de Assessoria de Imprenso: Manter contatos regulares com os profïssionais da imprensa.

A ideia de fazcr um desvio à esquerda, no sentido Mogi-Arujá, para contornar a área não

desapropriada, até junto ao trevo de Arujá, mantendo as características do trecho já duplicado,

apresentada pelo DER" deve ser estimulada como pauta e dçbate.
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Em Q Estadq de S, Paldo,reportagem da agência do jomal compartilhada em dezenas de sites,

Joyern Pan. ente eles, informa que o prefeito dc São Paulo, Bruno Covas, vai focar obras de

mobilidade durante a segunda gestão na Prefeitura de SP. Entre os projetos, o texto relaciona

que outra demanda esperada pela população da zona sul da capital é a duplicação da Estrada do

M'Boi Mirim, obra avaliada em R$ 600 milhões e de dificil execução pela necessidade de

desapropriações.

A reportagem pontua que na atual gestão foi firmado um convênio com o govemo estadual, que

repassou a responsabilidade do projeto ao Departamento de Estradas de Rodagem (DER). A
licitação, no entanto, estiá suspensa pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE), assinala o texto.

O panorama de investimentos elencados na matéria é positivo e descreve que, se as propostas

apresentadrls por Covas forem concretizadas, a área da mobilidadç é a que deve concentrar os

mais visíveis canteiros de obras a partir de 202t.

No foco do governo municipal, os 90 quilômetros de corredores de ônibus prometidos e o BRT

da Avenida Aricanduva, na zona lcste, devem exigir recursos de R$ 2 bilhões a R$ 4 bilhões, a

depender do modelo e de desapropriações, observa a nota, acentuando que "é a cifia mais cara

colocada no plano de govemo atu¡lizado pelo tucano ao longo da gestão".

Em contraponto, o coordenador do grupo de mobilidade do Instituto Brasileiro de Defesa do

Consumidor (Ides), Rafael Calabria, é enhevistado e afirma a importância de que a nova gestlio

Covas encaminhe de fato esses projetos. Para ele, no atual govemo, Covas teria retirado mais

de R$ I bilhão das obrasprevistaso'þrejudicando o sistema".

Mas rcconhece que a listapara 2024'ïem importantes corredores como os das Avenidas Cclso

Garcia e Aricanduva, na zona leste, e tambem o desenhado para o bairro do Campo Limpo, na

zona sul, que inclui uma reformulação urbana do entorno, com requalificação de calçadas, por

exemplo". Ainda do ponto de vista dc Calabria, o prefeito dcstinaria reçur$os prira o corredor

Bandeirantes-Salim Malut que, poderia ser executado de forma mais barata, já que há espaço

viário pa'aaobra. A obra não estáprevista no plano.
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Na previsão do próximo governo de ampliar a vitrine com novos investimentos, o texto

o "tucano ainda promete 'inovar' nos meios de transporte oferecidos pela Prefeitura a

Aquático, nome do projeto que visa à criação dc um sistema de barços para facilitar a

mobilidade de quem vive às mnrgens das represas Billings e Guarapiranga, ambas na zona sul.

O plano inicial prevê 3,4 quilômetros de extensão e [li$ 122 milhöes pafü sua implementação'.

Pontos posifivos: A parceria da Prefeitura com o Governo do Estado, com o projeto do DER.

A reportågem indica iniciativas importantes, investimentos e destaca a mobilidade como

pioridade na capital do Estado, demonstrando o intercsse cada vez maior dos meios de

comunicação pelo tema" como no easo da Estrada do M'Boi Mirim.

Riscos à imagem; Embora predominøn os aspertos positivos da notícia, os jornalistas podem

questionar estudos e projetos já existentes, especialmente em $ão Paulo. Eventuais adequaçöes

técnicaso de desapropriaçõesn reassentam€nüos e prazos podem frustrar expectativas em relação

ao poderpúblico municipal c estadual.

Sugostão de estretégia: No caso da Estrada do M'Boi Mirim, acompanhar a adequação do

DER à pontuaçâo do Tribunal de Contas para novos questionamentos. Os estudos disponíveis

e os resultados alcançados pela Secretaria em obras similares podem ser usados para

fundamentar ações enfie a imprensa.

Açåo de Assessori¡ de Imprensr: Elencar obras por prioridade e estiâgio de execução para

subsidiar pautas que demonstrem que a Secretaria, mais do que ideias e projetos, t€rr

realizações na arça de mobilidade.
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Nos sites baseados no Litoral Norte TamobNews, Ces.ta N.oge. MassawançwÇ e

"Govemo do Estado continua com obras contra erosões na orla de Massaguaçu", em

Caraguatatuba. O texto-base é da assessoria da prefeitura e informa que o Departamento de

Estradas de Rodagem (DER) continua com as obras de contenção de erosão no Km 59,9 da

Rodovia Doutor Manoel Hyppólito do Rego (SP.055).

O objetivo da obra é proteger a via contra a ação das ondas marltimas, evitando o desgaste da

pista e, consequentemente, erosões, descrçve a nota. A previsão é que as obras sejam concluídas

já em fcvereiro de202l,e o investimcnto do Govemo do Estado é de aproximadamente R$ 7,4

milhões.

Relatório claborado pela prefeitura de Caraguatatuba em abril deste ano e encaminhado ao

Ministério Fúblico Federal cobrava ações emergenciais por parte do Estado no üecho, aponta

o texto distribuído.

Enfre as intervenções descritas estão a reconformação e o aumento da extensão do

entroncamento não aderente - pedras de grandes dimensões (matacões) formando uma esp,écie

de 'þarede de pedra" que tem como objetivo dissipar a energia das ondas que chegam até a

praia - em todo o trecho que sofreu ações çrosivas durante a ressaca e reparo de todas as

drenagens de águas pluviais nesse trecho da Rodovia Rio-Santos para evitar o surgimento de

pontos de erosão.

Outro ponto é a definição de prazo adequado e razoável para o início dos estudos ambientais

necessfuios à elaboração de projeto tecnicamente correto e parã a solução de questões relativas

à proteção da rodovia e das infraestruturas públicas existentes no seu entomo imediato e, com

especíal ênfase, na preservação da praia da Massaguaçu.

Pontos positivos: 0 texto de prestação de serviços aponta uma ação do DER para atenuar uma

erosão mmcante na paisagem do Litoral Norte.

RÍscos à lmngem: Intemp,éries e cobranças da comunidade, prefeitura e Ministério Públiço

sobre o prazo adequado e razoável para o início dos estudos ambientais necessários à elaboração
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de projeto de proteção da rodovia, das infraestruturas públicas existentcs e de

praia de Massaguaçu.

Sugesião de estretégia: Agrupar as ações em ândamento e preparar respostas aos desafios

apontados na reportågem, que são reivindicações da prefeitura e da comunidade. A queståo da

duplicação do trecho da rodovia administrada pelo DER deve entrar no radar polltico com a

aprovação da ANTT, em outubron do Plano de Outorga do governo federal. O Programa de

Exploração da Rodovia (PER) prevê a conçessão de trecho da rodovia BR-l0l/SP,

adminisüado pelo DMT, na Êxtensão de 52,1quilômetros, na divisa dos estados do Rio de

Janeiro e São Paulo, entre kaia Grande e Ubatuba. A previsão é lançar o edital de licitação no

primeiro semestre de 2A21.

Ação de Assessoria de Implensa: Pautas de apoio à esûatégia definida, com a divulgação das

ações e a prestaçåio de contas das ações om andamento.
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O fotógrafo Felipe Santos é entrevistado no jornal da Morada do.Sol FM, de São Sebastião,

sobre o pojeto fotográfico "Mudanças de um Contorno". A mosûa naz imagens da obra do

'Contorno'n, um trecho da Rodovia dos Tamoios, no municlpio de Caraguatatuba. Antes de

iniciar a conversa çom o fotógrafo, o apresentador do jornal afïrma que a obra de duplicação

estri parada, mas que o tema é uma pauta cultural, a exposição dc fotos de Felipe. 0 entrevistado

çonta a sua trajetória profissional na área e como a ideia do trabalho ganhou força ao procurar

a FundaçÍlo Cultural de São Sebastifto.

Em busca de autorização para adentrar a obra do trecho o'Contorno'o e realizar o registro

documental, Felipe tevç contato çom a coleção temática de fotos antigas do Arquivo Público

de Caraguatatuba sobre a construção da estrada de rodagem Paraþbuna-Porto de São Sebastião

para ligar o Vale do Paraíba ao Liûoral Norte, a atual Rodovia dos Tamoios, que acabou

inspirando o projeto fotográfico.

0 locutor lembra que a exposição é virtual, composta de 2l imagens em preto e branco que

contam com audiodsscrição, a #Fotoconûada, apresentada pelo intérprete de libras Carlos

Alberto do N. Barbosa. As imagens são de suas vivências nos canteiros de obras, ao lado dos

openirios, os grandes personagens desse documento fotografico, relata Felipe na entrevisüa.

'oMudanças de um Contorno" foi aprovado pelo Proac Edit¿is z0lg,Programa de Ação Cultural

da Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estådo de São Paulo, na cat€goria de
*Produção de Exposições Inéditas de Artes Visuais".

Devido à pandemia de Covid e ao isolamento social, a exposição tornou-se virtual e o link do

site da exposição estarii disponível também no site da Fundação Cultural de São Sebastião

(Fundass).

Pontos positivos: Pauta cultural que valoriza os talentos locais e humaniza o concrçto na

construção de uma rodovia.

Riscos à imagem: A paralisação em trechos das obras, como apontada pelo locutor, destoa do

projeto que retrata a obra em movimento çom valor documental e artístico. i
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Sugesfão de cetntégl¡: A iniciativa, como já ressaltamos quando da primeira

projeto fotognlfico, poderia ser replicada em outras rodovias do Estado.

Ação de Assçssoria de fmprensa: Um levantamento no DER e concessionárias pode inspirar

pautas relativas aos cuidados humanos, à fauna" à flora e ao meio ambientc na construção e

manutenção de uma rodovia.
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No site daFolha 4e $.Paulo, as obras dos contornos da Rodovia dos Tamoios recebem

menção ao atraso, mas com a perspectiva de prazo dc conclusão em 2022, anunciada pela

Dersao expressa no tltulo da reportagem. O texto é veiculado nos sites Yahoq Firwnças, Jornal

de Bras,ília,,lornal de Londrina, DL News, de SJ do Rio Preto, O Noroeste, de Tangará da

Serra, ISNIortql, da Baixada Santista, e deve crescer em divulgaçäo çom a distribuição da

agência da Folha.

O texto sublinha que a nova projeção é feita pela própria Secretaria de Logística e Transportes

após a conclusão de um cstudo realizado pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

(Fipe), da USP, que apontou, segundo o governo, segurartça estrutural e viabilidade

econôrnica parua sequência do projeto, que já possui 76,4Vo de execução.

*Acredito que çm dezembro teremos uma solução final e isso passa pela própria

Concessionária Tamoioso que tem a possibilidade contratual de assumir essa obra com preços

compatíveis ao que foi licit¿do. Se tudo coûerbem, entre fevereiro e março retomamos"o

disse o secrctário João Octaviano Machado Neto, em entrevista à reportagem. A intenção do

Estado é trabalhar com otalores de saldo contratual", previstos na licitação.

As construtoras responsáveis pelo empreendimento paralisaram os serviços unilateralmentc

em dezcmbro de 2018. Procuradas, a Queiroz Galvão não quis se manifestar, enquanto a

Serveng/Civilsan não respondeu às perguntas da reportagem.

Ouvidos pela reportagcm, o vice-prefeito de Caraguatatuba, Capitäo Campos Jírnior, afirma

que moradores reclamam da "invasão da lama e dos alagamentosoo, mas acredita que "a

conclusão das obras causaria uma mudança histórica na cidadeo', e o seçretário de obras de

São Sebastião, Luis Eduardo Ber,ena, temç uma nova licitação para o término dos trabalhos,

que'þode levar mais de seis meseso'.

A reportagemfaz um histórico sobre a obra, a identificação de problemas no solo, atrasos e

adiamentos,'b último deles do fïnal de 2A2l para fevereiro dç2022*. Mas o secretário

mantém o otimismo. '? avaliação técnica foi profunda antes de retomarmos. Não há nada (,
inclusive. oue

cdñ
estrufural que comprometa essa obra", explica Octaviano. "Alriscamos dizero
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vamos concluir esse movimento de retomada com ctonograma compatlvel ao outro

[em fevereiro de 20221", açrescenta.

A reportagem se ençern com as informaçöes de que a Fipe prevê um investimento de mais de

Rl$ 1,5 bilhäo pam a conclusão das obras do trecho, com cronograma bem menos otimista, de

18 a24 m€ses, o quç pode estender a entrega para2023, A Sccretaria diz que, como

instituição independente, a Fipe rcalizaprojeção mais rigorosa e conservadora.

Pontos positivosl A perspectiva de conclusão da obra, apontada no título da reportagem, e as

manifestaçöes do secretário, apresentadas na reportagemo atenuam o atraso da aguardada

finalização do empreendimento,

Rlscos à imagem: Ultrapassagem dos prazos apontados pela própria Secretaria.

Sugesfåo de estratégin: Apoiar e aguardar a negociação de retomada das ohras para definir a

estraûegia de divulgação daobra. Paralelamente, dar maiorpublicidade aos estudos da Fipe,

entidadE independente e muito respeitada.

Açäo de Assecsoria de Imprensr: Diwlgação do estudo da Fþ em oufias mldias e produção

de textos de apoio, com os dados do que já foi realizado, apontamçntos dos problemas como o

geológico e a $uspensão unilateral por parte das empreiteiras, sempre aûelados à perspectiva de

resoþão.
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Nas páginas internas da Folþq.de S,Pqplo e do cademo de Mercado do jornal, box em

colunas, no canto inferior esquerdo, texto enxuto comparado ao da versão on-line veiculado no

site desde a manhã de ontem e distribuído pela FolhaPress, as obras dos contornos da Rodovia

dos Tamoios recebem a mçsma menção ao atraso e a perspectiva do prazo de conclusão em

2022, anunciada pela Dersa, expressa no título da reportagem assinada por Klaus Richmond.

Ao lado do texto, duas fotos, uma acima da outrao com imagens de obras intenompidas, ocupam

as quafro colunas restantes no terço infedor da página. No espaço, ao fïnal da matéria da

Tamoios, em texto à partc, uma nápida informação de que construtora espanhola vence leilão

de rodovia no RS com deságiø de 54,41o/o.

O texto sublinha que a nova projeção é feita pela própria Secretaria de Loglstica e Transportes

após a conclusão de um estudo realizado pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

(Fip€), da USP, que apontou, segundo o governo, segurança estrutural e viabilidade econômica

para sequência do projeto, que já possui 76,40/o de execução.

"Acredito que em dezembro teremos uma soluçilo final e isso passa pela própria Concessionária

Tarnoios, que tem a possibilidade contratual de assumir essa obra com preços compatlveis ao

que foi licitado. Se tudo corier bçm, enüe fevereiro e março retomamos", disse o sçcretário

João Octaviano Machado Neto, em entrevista à reportagem da Folha.

A intençäo do Estado é fiabalhm som'lalores de saldo contratual", previstos na licitação. Até

a paralisaçãoo as obras do trecho eram executadas pelas empresas Serveng/Civilsan e Queiroz

Galvão, com investimento de R$ 1,4 bilhão. Na ocasião, a Dersa informou que os responsáveis

pelo empreendimento paralisaram os serviços unilateralmente em dezembro de 2018, explica a

reportagem.

Nos dois panigrafos f¡naís, o relato de que as construûoras demitiram funcionfuios e iniciaram

o esvaziamento dos canteiros de obras em Caraguatatuba e São Sebastião, 'þrovocando um

processo de dcfinhamento e deterioração gradativa de ûechos inacabados". Moradores de

bairros mais populosos de Caraguatatuba como Golfinho e Tinga, além de Jaraguá e Enseada,

cm São Scbastião, fizeram reclamações recorrentes às prefeituras pela invasão de lama nas ruas
¡
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de acesso e alagamentos. Procuradas, a Queiroz Galvão não quis se manifestar,

Serveng/Civilsan não respondeu às perguntas da reportagem.

Pontos positivoe: A perspectiva de conclusão da obra, apontada no tltulo da reportagem, e as

manifestações do secretário, nas aspas apresentadas na reportagem, atenuam o atraso na

aguardada finalização do empreendimento,

Riscos à imagen: Ultrapassagem dos prazos apontados pela própria Secretaria.

Sugestf,o de estratégiar Aguardar a negociação de retomada das obras para iniciar um novo

esforçode divulgação.

Ação de Assessoria de Imprense: Textos para subsidiar respostas a novos questionamentos,

com os dados do que já foi realizado, apontamentos dos problemas como o geológico e a

suspensão unilateral por part€ das empreiteiras, sempre com a perspectiva de resolução.
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Ao vivoo no link daW Yqng\arda, afiliada ÇloÞo em SJ dos Campos, na área de

do Vale e do Litoral Norte, o secretário de Loglstica e Transportes, João Octaviano Machado

Netoo divide a cena com os apresentadores do jornal do meio-dia. Em tela, "Travessia da balsa

segue com medidas especiais. Númcro de viagens cnue São Sebastião e llhabela deve

aumentar no fim do ano". Todo mundo sabe das recomendações para ficar em çasa, mas muita

gente acaba pegando a estrada e a balsa, observam os apresentadores e o próprio secretário

logo após as saudações de boa tarde. No site daryK,de Campo Grande (MS), a reportagem

da Folhg: ooCofii 5 anos de ataso, Dersa diz que contornos da Tamaios acabam em 2022"

recebe nova veiculação, em nota de dois parágrafos.

Em destaque no centro da telan ladeado pelos apresentadores da W Yaryg+øfdg, o secretfuio

fala dos preparativos da Operação Verão, que as balsas estÍfo operando com capacidade total e

há uma estrutura de suporte na retaguarda com a Defesa Civil ç Polícia Rodoviária para caso

de acidentes nas encostas da serra. Sobre as medidas de prevenção, ele destaca que as barcas

terão capacidadc menor do que o normal para gaxantir o distanciamento com todos sentados e

enumera os cuidados çom álcool em gel, a fiscalizaçäo de uso de máscaras e os cuidados no

embarque.

0 secrctário ressalt¿: "Tudo isso depende fundamentalmente da atitude das pessoas, uma

atitude responsável, a consciência de que é um momento dificil e que é um ato de

solidariedade, um ato de cidadania, se proteger para não contaminar os outros".

A questilo da privatização das balsas é ciada pela apresentadora, ao lembrar "que a prom€ssa

ers pra essg vefão".

O secretário contextualna o efeito da pandemia, "çssas coisas todas tiveram quç esperar um

pouco, houve uma mudança de mercado". Conta quç era preciso fazer ajustes, tornaf, a

concessäo atrativa à iniciativa privada. Reafirma o processo de privatização das oito travessias

do litoral paulista e que em breve o edital será conhecido. O secretrário destaca quç, com a

retomada econômica e "São Paulo crescendo mais do que o Brasil, isso faz çom que a gente

tcnha uma boa perspectiva no futuro".
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O apresentador lembra qu€ o secrctário no ano passado havia participado do jornal e

se a pandemia provocou algum ataso no prazo da obra de duplicação da Tamoios e se

mantida pan202l ou202ã,vendo o gesto do secretário com os dois dedos. Machado Neto

reafirma que teria dito 2022 e comenta em tom levc: "Pode ver na gnvação". Diz ainda que a

obra nâo parou durante a pandemia. E completa: 'CI techo de serra da Tamoios vai ser uma

obra fantástica para todo o Litoral Norteo', cncerrando com agradecimentos e desejos de boas

festas.

Pontos posltivos A participação teve çfeitos tanto de prestação de serviços aomo de contas.

Aproximou a figura do secretário do pirblico daquela região.

Riscos à imrgem: Os prazos que são sempre cobrados e lembrados em todas as entrcvistas.

Sugestão decstrategiar Divulgaçäo do aprimoramento do edital de concessão das travessias

do sistema de balsas e das atualizações sobre as obras de duplicação no trecho de serra,

antecipando-se a novos questionamentos.

Ação dp A*çessoria de Imprensa: Pautas e releases (geral e regionalizado) para divulgação

das operações do sistema de balsas do litoral com vistas ao projeto de concessão. Cada

travessia tem suas pæticularidades e ricos aûativos de paisagem para a captação de imagens

que podem ser intercssantes pafü as emissoras de televisão e redes sociais.
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Em Mogi das Cruzes, no site de Q Ðíårio de MogL a reportagem "DER adia pela terceira vez

a entrega da duplicação completa da Mogi-Duüa para'algumas semanas"' observa criticamente

que o DER descumpre "o segundo prazo dado pelo próprio departamento". O tema também é

notícia regional no Q/. Já o replantio de 430 hectares de Mata Atlântica como compensaçäo na

região das obras da Nova Tamoios, na reportagÊm "Animais começam a voltar para maior fuea

de restauração ambiental'', da {gência Brqsil, descortina cenário positivo em âmbito regional

e nacional com ampla reprodução nos sites Taryoios New::s, Mtx,Vale-, Litoral, Norte e portais

VQI', BPL. M e mais de 50 sites de jomais, revistaso como Istoli,Ontiq, e veículos

segmentados, caso daConstrulorye,s eÍn frqyistq,em todas as regiões do país.

O Diárío,de Mo$.em reportagem deNatan Lira, deståca que apenas na última semana de202CI

o DER informou que não vai entregar a duplicação completa da Rodovia Mogi-Dutra (SP-0SS).

As chuvas do mês de dczembro são a causa, na nota do órgão.

João Octaviano Machado Neto, secretiirio estadual de Logística e Transportes, ressaltou em

texto que a obra não parou em nenhum momento. "As equipes do DER habalham diariarnente

para a conclusão desta obra tilo importante para a regiâo do Alto Tictê. As melhorias beneficiam

a população e trazem mais conforto e segurançd',dizao jornal.

Com o intcrtítulo "Nlovela'', o restante da reportagem lembra das expectativas da população

com a duplicação da rodovia desde 2005 atét o impasse judicial na desapropriação no trecho

final da duplicação, a garantia de uma alternativa e a preparação dos elementos técnicos

necessários para a contratação do projeto executivoo que será realizadapor licitação pública.

No G¿, regional de Mogi das Cruzes e Suzanoo o texto'Conclusão da duplicação da Mogi-

Dutra teni novo atraso, mas prazo não é divulgado" também é de autoria de Natan Lira. Todas

as informações apresentadas estão fundamentadas em notas do DER.

Em mais 50 veículos na web, a restauração ambiental, o retorno de animais e a construção de

uma passagem de fauna suspensa nas pnrximidades do Parque Eskdual da Serra do Mar em

projcto associado à Nova Tamoios ganharam grande visibilidade.
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O protagonista na rsportagem, Antônio Borges, é o responsável pelo projeto. Ele que

mais importante foi o trabalhode conexão da faunae aretiradade vegetaçäo

que a vegetação nativa se recomponha'þarc que a gente gøtanta a resistência

Atlântica do Brasil pormais muitos anos.'o

Na avaliaçilo de Antônio Borges, a reçomposição e a comp€nsação das ¿irvores nativas que

foram supridas pararcalizar a obra da RodoviaNova Tamoios foram realizadas com sucesso, e

continuarão até fevereiro deã0?l,quando será conclulda a recuperação do último lote previsto.

Pontos positivos: No caso da Mogi-Dufra, regisüa-se o pesar de um novo atraso na obra, mas

as informações são prestadas, as razões são esclarecidas e uma solução é apontada. A ampla

repercussão da reportagem sobre o replantio da flora e a atração da fauna naáreadas obras da

Tamoios revela a importância do tema ambient¿l na mídia e os cuidados corr a construção da

rodovia.

Rlscos ô imageml Alto risco em Mogi das Cruzes no histórico descrito nas contlnuas

reportagens sobre os atasos na conclusão das obras da rodovia. Na reportagem relacionada à

Rodovia Tamoios também se evidencia a possibilidade, sempre negativa, de affaso no

cronograma.

Sugestão de esfratégir: Prosseguir com a política de esüeitamento de laços com a mídia local,

com ampla publicidade e transparência para demonstrar a superação de problemas.

Ação de Assessorie de Imprensa: De olho no cronograma das obras, elaborar pautas regionais

para ampliar a visibilidade das melhorias das rodovias. No caso do replantio da flora nativa na

Tamoios, a assessoria pode estimular o replique da iniciativa €m outras rodovias do Estado que

também tiveram áreas verdes recompostas.
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Em matéria de capa, ilustrada çom as fotos da chuva na cidade e da Rodovia Mogi-Dutra, uma

abaixo da outra, ocupando quase a totalidade da página impressa, O Díário_.de Mogi, em Mogi

das Cruzes, em çaixa ¿lta: A RUA VIROU RIO, A RODOVI.A VIROU NOVELA, nas

manchetes em cada foto. A reportagem regisüa que a chuva atrasa a entrega da duplicação da

rodovia com as manifestaçõcs do DER e do secretiirio de Logística c Transportes. No GfiU
Diário. Guarulhos, o Rodoanel é citado lateralmente, sem implicações diretas, mas com as

nurìnces negativas na relação públicoçrivada da obra. O tcxto rclata dccisão do Ministério

Públic,o de que 'oa ProGuarq emprçsa de economia mista guarulhense, tem co{po jurldico

próprio e não havia justificativa para inexigibilidade de licitação para contratação de particular

para defender a ProGuan¡ na cobrança pelo valor de um tcrreno que a Dersa iria desapropriar

para consüução de parte do trecho Norte do Rodoanelo'. Nos jornais impressos Pflmeifa

Páginq. São Carlos, e Correìp dq Brqsil. Rio de Janeiro, a matéria da Agência Brasíl "Animais

começam a voltar para maior iárea de restauração ambientalo' s€gue despertando intçresse

editorial.

Nas prâginas internas, O D-jériUgk Mpgí desdobra o assunto da capa da Mogi-Dutra na

reportagçm oChuva atrasa enfrega de duplicação'. O texto informa que o Departamento de

Estradas de Rodagem (DER) não concluiu a duplicação completa da Rodovia Mogi-Dutra (SP-

088), "descumprindo assim o segundo ptazo dado pelo próprio departamento". Segundo a

Secretaria Estadual de Logística e Transportes, 4,6 quilômetros serão liberados agora e o 1,5

quilômetro restante ficaú pronto em "algumas semanas" e receberá uma camada final de

rolamento. 'oAs chuvas de dezembro acabaram por impedir a aplicação desta capa final de

rolamento. Nesse trecho, jri foram concluídas a instalação das barreiras de concrçtor Que

dividem os fluxos da rodovia, ç das passarelas", afrmå o DER.

Citado na reportagemo João Octaviano Machado Nçto, secretiário estadual de Logística e

Transportes destacou em texto que a obra não parou em nenhum momento. "As equipes do

DER trabalham diariamente para a conclusão desta obra tão importante para o Alto Tietê. As

melhorias beneficiam a populaçito e trar,em mais conforto e segur¿mça". O texto sublinha que

o DER garantiu, no entantoo que fará um projeø para duplicar o trecho entre o Km 32 e o Km

33,3 e prçpam a contratação do projeto executivoo a ser realizada por licitação pública. ,X/
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No GRU Díário, a informação d€ que Dersa ofereceu aproximadamente [U$ 7

t€rreno, mas houvç uma discordância do valor por parte da companhia guarulhense. Um

judicial chegou a avaliar o valor do teneno, durante o proc€sso, em Rl$ 37 milhões. O juiz

considerou o valor muito alto e um novo levantamento foi feito, desta vez com avaliação de R$

10 milhões. De acordo com o promotor, o conftato da Trama, que não é especializada no tema,

com a empresa guarulbense de capital miston previa um pagamento de 7o/a sobre o valor da

diferença positiva. O contrato foi firmado ainda na antiga geståo da empresa, Quando o vereador

Zé¡Lunera presidente da ProGuaru, relata o jornal.

Pontos positivost Asdeclarações do secretário reduziram drasticamsnte o aspecto negativoque

um novo atraso na obra frae. Elç fala com clarcza sobre os motivos da alteração no çronogtfùma

e destaca a preocupação primeira de garantir "çonforto e segwança" aos usuários. ûu seja, o

secretårio consegþe fazer limonada do limão.

Riscos à imngem: Ao reüatar a Mogi-Dutra em $ras reportagçns, O D,íûrig dp Mçgitransforma

a situação relatada em "novela", contextualizando o histórico desde 2005. Até chegar ao

capítulo final, o jornal indica "eletizar'o os episódios. Demonssa, assim, descrença no governo.

Sugestão de estratógia: Neste caso, tem-sç a exata dimensão de quanto a participação direta

do secretfuio pode influenciar na abordagem de um tema se¡rslvcl, estratégia que pode e deve

ser replicada em situações similares.

Ação de Assessoria de Imprensar Como jâ enfatindo, é fundamental que a assessoria

acompanhe o cronogrâma dæ obras e o cumprimenûo de prazos a firn de informar os jornalistas

com transparência e precisão. Adicionalmente, as declarações do secretário devem servir de

subsldio pma,aprodução de release especlfico sobre as alterações no cronogftima da obran a ser

disfiibuído à mídia da região.
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No Jgrnql da Cidade, em Bauru, as reportagens ooMata Atlântica ganha vida novao'ç

da Mata Atlântica é o mais habitado do paíso'retratam o replantio de 430 hectares de Mata

Atlântica como compensação na região das obras daNova Tamoios.

O bioma Mata Atlântica é o mais habit¿do do país e concentra nele quase 70%o da população

brasilçira. Também é o mais afctado pela supressão de vegetação nativa, escassez hídrica e

degradação do solo, segundo um estudo feito pela Fundação SOS Mata Atlântica.

Por outro lado, a legislação de proteção do bioma também se fortaleceu ao longo dos anos.

Segundo Ricardo Rodrigues, professor titular do departamento de Ciências Biológicas da

Essola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz' - USP, a legislação atual questiona três

pontos fundamentais: a real ræcessidade do impacto ambiental, se o impacto pode ser

minimizado e o meçanismo de compensação, em proporções maiores após a degradação.

Além disso, Ricardo destaca que a restauração de florestas foi tomada como a ação do século

pela ONU por sÊr fundamental após a história de degradação que o mundo construiu no passadoo

mas não pode ser usada para frrturas degradações. "A restauração nunca vai chegar perto, em

termos de estrutufa, funcionamento e provimento de serviços ecossistêmicos de um

remanesçente naturaf ', conclui.

Na avaliação de Antônio Borges, a reçomposição e a compensação das árvores nativas que

foram supridas, para realaar a obra da Rodovia Nova Tamoioso sç realizaram çom sucesso e

ainda terão continuidade até fevereiro de202l, quando serå concluída a recuperação do último

lote previsto. Segundo ele, foi uma atuação que alinhou relevância soçial, infraestrutura e

mobilidade do tnifego rom a sustentabilidade ambicntal.

No final do texto sobre o meio ambiente, a Rodovia dos Tamoios é citada pela importância

eshatégica para o Estado, 'ouma vez que liga um dos principais parques industriais do Estado e

do País ao litoral".

Pontos positivos: A ampla repercussão da reportagem sobre o replantio da flora e a atração da

"ëånfauna na iirea das obras da Tamoios revela a importância do tema ambiental

comunícgção
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Riscm à imngem: Na pauta relacionada à recomposição florestal da Rodovia dos o

risco tamHm ftca a cargo de menções ao atraso no cronograma. O que não

caso. O alefta ambiental da ONU sobre a necessidade de recomposição

permanecer no radar.

Sugestôo de estratégia: Expandir ainda mais o tema que tem feito succsso na mídia,

oferecendo os resultados para além da região bcneficiada.

Açflo de Asseesoria de Imprcnsa: Elaborar pautas mais amplas - inclusive para além do

Estado de São Paulo - para ampliar a visibilidade das melhorias executadas nas rodovias nas

cidades relacionadas às compensações ambientais.
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Na BondeiranteÍ AM, em São Paulo, ouvinte "lembra de uma daquelas obras que não

nunca", anuncia a locutora, em referência ao desvio no Km 53 da Rodovia dos Tamoios. No

site da BandMulti, emissora de tevê das regiões de Sorocaba e Campinas, a reportagem

o'Animais çomeçam a voltar para maior area de restauração ambient¿ln', da Agência Brasil,

segue na üilha de ampla divulgação na mídia.

Na Ba,nd?írøntes ,4M, a locutora lê mensagem do ouvinte Miguel Vieira da Lw, do Horto

Florestal, zona norte da capital, que expressa uma reclamação sobre o desvio no Km 53 da

Rodovia dos Tamoios que, segundo ele, estii comemorando cinco anos, causado por um

deslizamcnto de terra. '1.{ão rctiram uma pá de lâ",lembra o ouvinte na mensagem lida pela

locutora.

Outro apresentador do programa da manhã comenta: "A região da Tamoios é uma espera eterna.

Ali existc uma obra que seria muito irtil para quem é daquela região, que vai levar na direção

para se aproximar de São Sebastião e para tirar o fluxo todo que deságua em Caraguatatuba.

Então, quem vai para llhabela, por exemplo, tem que fazer todo o percurso, descer por Caraguiá,

pegar a Rio-Santos, no sentido contrário, passar por todas as praias até chegar no centro de São

Sebastião e aipegar abalsa e al ir para llhabela. Seria um caminho direto para a balsa, indo pela

sen?',. Ele conclui que "é uma obra dificil, que está prometida faz muito tempo e não anda''.

No site da B.øndMulti, as informações do plantio de 830 mil mudas, de 290 espécies, além da

construção de uma passagem de fauna suspeilsa nas proximidades do Parque Estadual da Serra

do Mar, na área das obras da Tamoios, continuam çom espaço positivo na mídia. Imagens de

pássaros na mata e de uma placa com os dizeres "Tamoios * 82 I mudas" ilustram a reportagem.

O texto daAgência Brasil é crediado na reportågem.

Pontos positivos; Na manifestaçäo do ouvinte e nos comentários do locutor na rádio AM não

trrá nada de positivo, exceto a importância da conclusão da obra manifestada pelo locutor. Nos

siteso a ampla repercussão da reportagçm sobre o replantio da flora e a atração da fauna na ¿irea

das obras da Tamoios segue revelando a adesão da mídia à iniciativa de natureza ambiental. 
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Riscos à imagem: A percepção do priblico sobre os atrasos nas obras gera a de

descaso com as imagens vistas no trajeto da rodovia" apontadas pelo ouvinte.

relacionada à recomposição florestal da Rodovia dos Tamoios, o risco também fica a

menções ao ahaso no çronograma.

Sugertôo de esfrntégia: É previsível que no período de fìm de ano e férias de verão, estradas

que levam ao litoral sejam alvo de críticas. Portanto, cabe aqui a antecipação de todos os dados

possíveis aos jornalistas e formadores de opinião para municiá-los com informações das

condições de cada rodovia - obras, manutenções, eventuais atrasos.

Açõo de Assessorla de Imprensrr Os alert¿s de que há notfcia negativa no ar deveriam ter sido

acionados para que a assessoria pudesse agir durante a participação dç ouvintes no programa

da Band. Isso permitiria a exposição em tempo real dos motivos que levaram aos sucessivos

atrasos. Paralelamente, devem ser enviadas todas as informações ao âncora do programa,

solicitando que, como o bom jornalismo pressupõe, o outro lado seja ouvido.
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No portal sul-mato-grossensc Soufad?s Agora e no mineiro GRNews. da cidade

Minas, a reportagem "Animais começam a voltar para maior area de restauração

de

da Agência Brasil, focalizando o replantio de 430 hectares de Mata Atlântica como

compensação na região das obras da Nova Tamoios, segue abrindo caminhos de visibilidade

positiva no noticiário.

O bioma Mata Atlântica é o mais habitado do país e concentra nele quase 70o/o dapopulaçilo

brasileira. Também é o mais afetado pela supressão de vegetação nativa, escassez hidrica e

degradação do solo, segundo um estudo feito pela Fundação SOS Mata Atlântica.

Por outro ladoo a legislação de proteção do bioma também se fortaleceu ao longo dos anos.

Segundo Ricardo Rodrigues, professo'r titular do departamento de Ciências Biológicas da

Escola Superior de Agricultura "Luiz dc Queiroz" - USP, a legislação atual questiona três

pontos fundamentais: a real necessidade do impacto ambiental, se o impacto pode ser

minimizado e o mecanismo dç compensação, em proporções maiores após a degradação.

Além disso, Ricardo destaca que a restauraçäo de florcstas foi tomada como a ação do século

pelaONUpor ser fundament¿l após ahistóriade degradação queo mundoconstruiu no passado,

mas não pode ser usada para futuras degradações. "A restauração nunca vai chegar perto, em

tcrmos de estrufura, funcionamento e provimento de serviços ecossistêmicos de um

remanescente natural"n conclui.

Na avaliação de Antônio Borges, coordenador do programq a recomposição e a compensação

das árvores nativas que foram supridas, parc rcalløar a obra da Rodovia Nova Tamoios, se

realizaram com sucesso e ainda terão continuidade até fevereiro de 202l,quando será conclulda

a reçuperação do último lote previsto. Segundo eleo foi urna atuaçâo que alinhou relevfurcia

social, infraestrutura e mobilidade do üáfego com a sustentabilidade ambient¿l.

A Rodovia dos Tamoios tem importância estratégica para o Estado, uma vez que liga um dos

principais pflrques industriais do Estado e do País ao litoral.
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Pontos psitivos: Mais uma vez,anotlciapõe em foco arecomposição ambiental,

vinda, nas obras da Rodovia dos Tamoios.

Riscos à imagem: Ainda que a notícia tçnha a flora e fauna como motes, a exposição das

daRodoviados Tamoios crürega oriscode trazeràtonaos aüasos no cronogftrmadaduplicação

da estrada.

Sugestão de estmtégir: A expressiva visibilidade da recomposição ambient¿l da Rodovia dos

Tamoios aponta para a necessidåde de fazçr um levantamento no DER a fim de diagnosticar

ouhos casos sernelhantes que possam render notícias tilo positivas.

Açño de AssessorÍa de Imprensar Com o levantamcnto que a assessoria pretende realizar no

DER, elabomr novas pautas que tenham a recomposição da fauna e flora çomo foco para

fiabalhå-las nas mídias regionais onde existam experiências similares. Pode-se, ainda, reunir

todas essas experiências ern um rlnico texto para formatar pautas para a mídia nacional.
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No site Mi¿ç, Vatre, de Cruzeiroo a reportagem do Portol do Governo de, SP

concessão de beneficios fiscais a empresários para garantir recursos" recebe

argumentação do Estado. Obras dc mobilidade rodoviríria, çorno a retomada do üecho do

Rodoanel (R$ I bilhão) e a continuidade da Nova Tamoios - Contornos (R$ 236 milhões), no

metrô e no monotrilho, na capital, são apontadas como exemplo de que, mçsmo em um cenário

econômico restritivo em 2021 devido aos efeitos da pandemia, está prevista uma séric de

investimentos que vão contribuir para a retornada da economia.

O texto começaalertando que apandemia do coronavlrus gerou quedasþificativada atividade

econômica ç demrbou a arrecadação fiibutfuia de municlpios, estados e União. "Em São Paulo

não foi diferente." Explica que, 'þor muitos anos, inrlmeros setores se bencfïciaram de

dcscontos e até isenções de ICMS. A Lei 17.29312020, fruto de projeto aprovado pela

Assembleia Legislativa, autoriza a redução linear de 20o/o nos beneficios fïscais concedidos a

alguns setores, Importante ressaltar: esses setores ainda preservaram 80% dos beneficios

concedidos. Ou seja: a lei reduz o tamanho do desconto na alíquota. Portanto, ainda assim, os

setores pagam uma alíquotn menor que a padrão praticada no Estado, que é dc l8%'.

Atualmcnte, a renúncia fiscal concedida a vários grupos econômicos, ao longo de décadas, tem

custado cerca de R$ 40 bilhões por ano aos cofres do Governo de São Paulo. O que se pretende

com o programa de modemização administrativan que também promoveu um amplo

enxugamento da máquin4 com a extinção de oito estatais e a realocação e otirnização de

recursos para áreas mais necessitadas, é garantir vcrbas para manter progfümris em pastas como

saúde, educação, segurança pública e assistência social.

Elenca que a recuperação pretendida de R$ 7 bilhões, enûe ouüas coisas, vai assegurar a

distribuição de 3,5 milhões de merendas escolares; o pagamento de 110 mil policiais; o

frincionamento das 5 mil escolas públicas no Estado; além do funcionamento de 100 hospitais

que foram extremamente necessários para salvar vidas durante a pandemia. Os

produtos que compõem a cesta básica de alimentos, o arroz e o feijão, por exemplo, e de

medicamentos terão os beneflcios fiscais mantidos sem nenhuma alteração.
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O texto ressaltå que o cenário econômico restritivo não impediu investimentos

contribuir para a retomada da economia, com geração de emprego e renda. Entre as

obras estão a retomada do trecho Norte do Rodoanel (R$ t bilhão) e a continuidade da

Tamoios - Contornos (R$ 236 milhões). A mobilidade urbana cont¿rá com as obras

monoüilho da Linha l7-Ouro (R$ 919 milhões), a retomada da Linha 6-Laranja (Ri$ 505

milhões) e as extçnsões da Linha 2-Vcrde (R$ 321 rnilhöes) e do monohilho da Linha l5-Prata

(R$ 303 milhões). Na rårea habitacional serão R$ 626 milhões para subsldio de crédito,

construção de unidades habitacionais e reassentamento de moradores de áreas de risco e favelas.

O Governo de $ão Paulo, expressa o texto, "elaborou um projeto sem viés ideológico, em que

o enxug¿lmento da máquina pública e o corte de beneflcios concedidos à iniciativa privada

caminham juntos". Afirma que as mudanças foram feitas num amplo e pennaûente diálogo

entre o govemo e os demais setores ç que a força-tarefa criada com seçret¿ários está analisando

os pedidos de setores econômicos parâ revisão da redução de beneficios fiscais.

Pontos positivos: O texto oficial ençontra receptividade e apresenta medidas de redução de

beneflcios no contexto das implicaçõcs da renrlncia fiscal e da pandemia, e aponta um ceniário

de investimentos de particular interesse da Se,cretaria de Logística e Transportes.

Riscos à imagem: A reaçäo dos setores empresariais * que são mais organizados que a

população beneficiada - às medidas de ajuste. Cobrança de cronograma para os investimentos

anunciados.

Sugestão de estratÕgia; O plano paulista é amplo, cobrindo diversos setores que podem ser

pinçados em diferentes estratégias - por tema ou por região. Sem abrir mõo do todo, que dá a

exat¿ noção dos esforços do governo ao fïxar uma agenda de desenvolvimenton a ideia é

destacar o volume de investimentos que çaberâà Loglstica e Transportes.

Ação de Assessoria de Imprensa: Elaborar pautas regionais para ampliar a visibilidade das

melhorias executadas conforme o desenvolvimento dos projetos. Redigir c distribuir releases

(geral e regional) sobre investimentos previstos no âmbito da Secretaria, com destaque à mídia

n
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regional, na qual o temâ pode adquirir maior adesão.
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A reportagem *Prefeitura e DER realizam visita técnica para dar início ao projeto ' de

Andes"', do site da Pfefeílqra.dC Bqbpdoufo, vislumbra que a intervenção vai retirar o

de velculos pesados daquela região. Os sites AU.Ne:wL de Araçatuba, e da râdio J.oyem Pan,

Bauru, veiculam o texto '.Governo reduz concessão de beneficios fiscais a empresiirios para

garantir recursos", do Portal dq Çoverno d,e SP, que destaca a retomada do trecho Norte do

Rodoanel e a continuidade da Nova Tamoios * Contornos.

A visita técnica do engenheiro do DER Migucl Dentino Junior, juntamente com a vice-prefeita

Sebastiana Tavares de Bebedouro e representantes da prefeitura ao povoado de Andes, é

apontada pelo diretor da Garagem Municþl, Paulo de Tácio Ferraz de Camargo, como oomais

um passo importante para dar início às obras, que devem começar logo após a temporada de

chuvas, na segunda quinzena de fevereiro".

A via Fabiano Zacarclli ganhará rotatórias e novos ac€ssos para interligar as duas estradas

vicinaiso desviando o tráfego. "Será um beneficio enorme pam a população. A intervenção

viária trará mais segurança e comodidade, rctirando os caminhões do trajeto. Os carros e

veículos leves podem continuar entrando em Andes, mas os pesados precisam contornar e

passar opor trás' do povoadd', eaclarece Sebastiana.

Em sites de Araçatuba e Bauru, a medida do Governo de Estado de redução de concessão de

beneficios fiscais a empresários para garantir recursos é veiculada. O amplo enxugamento da

máquina, com a extinção de oito estatais e a realocação e otimização de r€cursos para fueas

mais necessitadas, também é apresentado como forma dc garantir verbas para manter programas

em pastas çomo saúde, educação, segurança pública e assistência social.

Com a redução de parte de beneficios para a iniciativa privada, o governo espera resuperar

cerca dç R$ 7 bilhões para, entre outras coisas, assegurar a dishibuição de 3,5 milhões de

merendas cscolares; o pagamento de I l0 mil policiais; o funcionamento das 5 mil escolas

públicas no Estado; e o funcionamento de 100 hospiøis que foram extremamente necessarios

para salvar vidas durante a pandemia.
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A mobilidade u¡bana contará com as obras do monotrilho da Linha l7.Ouro (R$ 91

a retomada da Linha 6-Laranja (R$ 505 milhões) e as extensões da Linha 2-Verde

milhões) e do monotrilho da Linha l5-Prata (R$ 3OS milhões), além de obras de

reassentamento de moradores em fuea de risco.

O governo afirma que a$ mudanças foram feitas num amplo e pçrmanente diálogo entrç o

governo c os demais setores e que a força-tarefa criada com sccretáf,ios está analisando os

pedidos de setores econômicos para revisão da redução de beneficios fiscais.

Pontos positivos: Na primeira notlcia, a visita téçnica do representante do DER é ressaltada no

texto da prefeitura çomo indicativo do começo da obra em Bebcdouro. Na segunda, o texto

oficial segue com receptividade às medidas de redução de beneficios no contexto das

implicações da renúncia fiscal e da pandemia e aponta um cen¿irio de investimentos de

particular interesse da Secretariao nos mais diversos vefculos.

Riscos à imngem: A reação dos setores empresariais - que são mais organízados que a

população bencficiada - às medidas de ajuste e a redução de beneficios fiscais. Ao valorizar a

visita do representante do DER, a prefeitura ambém sinaliza a expectativa de início da obra.

Sugestão de eÍrrtegia¡ Manter e aprofundar relaçöes com assessorias de prefeíturas

municipais pode gerar bons frutos como demonstra o material da prefeitura de Bebedouro.

Quanto ao anúncio de investimentos do Governo de São Paulo, pretendemos detalhar as ações

específicas no âmbito da Secretaria de Logística e Transportes.

Açõo de Assessorin de Imprensal Com o detalhamento das ações de Loglstica e Transportes,

fiabalhar na divulgaçäo delas nas mídias locaiso regionais e nacional (caso do Rodoanel, por

exemplo) por meio de releases, conüaûos dirctos e oferta de porûa-vozes.
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mvÁlmn oÉrue on uvrecnn¡ Sõo Paulo,0t deJaneiru

No Blog de Mauro NeWnL dcdicado ao cen¿ârio tributrá,rio e fiscal, e no impresso O Dia, $ão

Paulo, a reportagem do Portal dq Governo de SP'Governo reduz concessão de beneficios

fiscais a empresários para garantir recurõos" recebe divulgação com a argumentação do Est¿do.

Obras çomo a retomada do trecho Norte do Rodoanel e a continuidade da Nova Tamoios são

apresentadas em uma série de investimentos que vão contribuir para a retomada da economia.

Em O Dìa. o texto é apresentado logo abaixo da matéria "Governo de SP suspende mudanças

no ICMS para alimentos e medicamentos genéricos".

Como nos dias anteriores, repete os çixos do release do Governo do Estado. Começa alertando

sobre o fato de que a pandemia do coronavÍrus gerou queda significativa da atividade

econômica e dem¡bou a arrecadação tributá(ia de municípios, estados e Uniäo. "Em São Paulo

não foi diferente." Explica que, 'þor muitos anos, inúmeros setores se beneficiaram de

descontos e até isenções de ICMS. A Lei 17.29312020, fruto de projeto aprovado pela

Asscmblei¿ Legislativ4 autoriza a redução linear de 20o/o nos beneficios fiscais conçedidos a

alguns setores. Importante ressaltar: esses setores ainda preservaram 80% dos beneficios

concedidos. Ou seja: a lei rcduz o tamanho do desconto na alíquota. Portanto, ainda assim, os

setores pagam uma alíquota menor que a padrão praticada no Estado, que é de l8o/o", E fala da

renúncia fïscal concedida a viirios grupos econôrnicos que, ao longo de décadas, custou cerca

de Ri$ 40 bilhõcs por aüo aos cofres do Governo de São Paulo.

Elenca que a recuperação pretendida de R$ 7 bilhões, entre outras coisas, vai garantir a

distribuição de 3,5 milhões de merendas escolares; o pagam€nto de 110 mil policiais; o

frmcionamento das 5 mil escolas públicas no Estado; além do fi,rncionamento de 100 hospitais

que foram extremamçnte necessários para salvar vidas durante a pandemia. Os produtos que

compõem a cesta básica de alimentos, o atroz e o feijão, por exemplo, e de medicamentos terão

os beneficios fïscais mantidos sçm nenhuma alteração.

Ressalta, ainda, que o cenário econômico restritivo não impediu investimentos que vão

confribuir para a retomada da economia, com geração de emprego e renda. Entre as grandes

obras estilo o reinício dos trabalhos do trecho Nortc do Rodoanel (R$ I bilhão) e a continuidade

da Nova Tamoios * Contornos (R$ 236 milhões). A mobilidade urbana contará com as obras <
do monotrilho da Linha l7-Ouro (R$ 919 milhões), o recomeço da Linha 6-Lararya(R$ SOS

da Linha l5-PratacdnT
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(R$ 303 milhões). Na área habiøcional serão R$ 626 milhões para subsídio

coûstrução de unidades habitacionais e reassentamento de moradores de áreas de risco

Pontos poslttvo* O texto ofìcial çncontra receptividade e apresonta medidas de redução de

beneflcios no contexto das implicações da renúncia fiscal e da pandemia, e aponta um ccnfuio

dc investimentos de particular intçresse da Secretaria.

Riscos à imagem: A reação dos setores empresariais - que são mais organizados que a

população beneficiada - às medidas de ajuste. Politizaçito e polarizaçilo são nuvens canegadas

e frequentes no cenário brasileiro. O texto de O Dia sobre a suspensão das medidas é um

sinalizador dessa conjuntura política.

Sugestão de cstratégia: Como já mencionado em dias anteriores, a ideia é pormenorizar os

investimentos que serão feitos no âmbito da Secrçtaria de Loglstica e Transportes para divulgá-

los com riquezade detalhes.

Ação de Assessoria de Imprensal Com o detalhamento dos investimentos seráposslvel redigir

e distribuir rçleases sobre o tema, além de elaborar pautas específicas para as mldias regional e

nacional.

n
a

(

U

cdn
-

^#comunic¡çåo



cdn
comunicaçåo

ÆìiÁLtsn oLÁRIA on nrAcrÞt

coNcoRRÊNcrA N" or2o2r - pRocEsso sEcov-pRc-2ozt/oossl

Secretar¡a Estaduâl de Logística e Trensportes - Governo do

SÍo P¡ulo, 12 de

Em clima de cobrança" o site åe Q Dìårìo de Ltqgi,Mogi das Cruzes, no texto do repórter Natan

Lira, aponta no titulo que '*DER mantém þróximas ssmanas' como ptazo paru a entrega da

duplicação da Rodovia Mogi-Duha". O subtltulo ressalta que'þrazo de entrega da obra já foi

desrespeiado por três vezes".

Na web, O Diáfip de Mogi volta ao tema do projeto inicial de duplicação da SP-088, que previa

que a obra fossc entregue em janeiro de 2020, data cm que completariam os 24 meses de prazo

inicial. No entanto, nessa data, o ptazo sofreu a primeira alteração para novembro do mesmo

ano. Em outubro foi anunciado que, na verdade, a entrega só deve acontçcer em dezembro.

No último mês de 2020, o DER informou que a entrega oconeria em aþmas semanas, sem

detalhar quando. A informação foi repetida nesta terça-feira (12). Em nota divulgada pelo

departamento, informou-se que eståio em andamento serviços dc acabamento - como

pavimentação de 1,5 quilômetro, sinalização e plantio de grama.

O texto relata os problemas çomo a ação na Justiça para conseguir desapropriar uma árça

necessaria parcfnalizar a obra, mas indica solução: 'CI DER garantiu, no entanto, que faria um

projeto para duplicar o trecho entre o Km 32 e o Km 33,3. Nesta terça-feira, o departamento

informou que a equipe de engenharia do DER prepara os elementos técnicos necessários à

elaboração do edital para contratação do projeto".

Pontos posítivosr A nota do DER" fechando o texto da reportagem, aponta encaminhamentos

com vistas à solução do problema.

Blscos à imrgem: O tempo de resposta e questões relacionadas ao novo edital.

Sugestão de estratégia: Municiar a imprensa da região com informações claras e objetivas

sobre as obras na rodovia * o cronograma e os atrasos, além dos detalhes do novo edital.

Ação de Assessoria de Imprensa; Trata-se de um tema recorrente de O Diáfjo de Mogì,para

o qual a assessoria já adotou diferentes táúicaso incluindo a visita de dirigentes do DER à

redação. Ainda assim, é preciso insistir, pondo å disposição do veículo e dç outos da região o

vasto material que se tem a respeito das alteragões no cronogrema de obras da rodovia.
I
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O siæ Tqno.ìps News,Ubatuba, notícia de que o Departamento de Estradas de

ligado ao Governo do Estado de São Paulo, deve finalizat as obras de contenção de erosão no

Massaguaçu em fevereiro, com a conclusão dose serviços no Km 59,9 da Rodovia Doutor

Manoel Hyppólito do Rego (SP-055).

O objetivo da obra é proteger a via contra a ação das ondas marftimas, eviøndo o desgaste do

aterro da pista e, çonsequentemente, erosöes, descrçvç a nota. O investimçnto do Governo do

Estado é de aproximadamentç Fll$ 7,4 milhões.

Relatório elaborado pela prefeitura de Caraguatatuba em abril deste ano e encaminhado ao

Ministério Público Federal cobrava ações emergenciais por parte do Estado no trecho, aponta

o texto disfibuldo. Enfie as intervenções descritas cstão a reconformaçäo e o aumento da

extensilo do entronçamento não aderente - pedras de grandes dimensões (matacões) formando

uma espécie de 'parede de pedra' que tem çomo objetivo dissipar a energia das ondas que

chegam até a praia - em todo o trecho que sofreu ações erosivas durante a ressaca e reparo de

todas as drenagens de águas pluviais nesse trecho da Rodovia Rio-Santos para evitar o

surgimento de pontos de erosão.

Outro ponto elencado é a definiçäo dc prazo adequado e mzoënel para o início dos estudos

ambientais necessários à elaboração de projeto tecnicamente correto e para a solução de

questões relativas à proteção da rodovia e das inûaestruturas públicas existentes no seu entorno

imediato e, com especial ênfase, na prçservação da praia da Massaguaçu.

Pontos positivos: O texto de prestação de serviços aponta uma ação do DER para atenuar uma

erosão marcante na paisagem do Litoral Norte.

Riscos à imagem: Intempéries e cobranças da comunidade, prefeitura e Ministério Público

sobre o prazo adequado e razoável para o inlcio dos estudos ambientais necessários à elaboração

de projeto de proteção da rodovia, das in&aestruturas públicas existentes e de preservação da

praia de Massaguaçu. !

cdn
comuniceção



cdn coNconnÊrucrA N" o22o2l - pRocEsso sEcov-pRc-2o2ì/oos8l

Secretaria Estadual de Logfstlca e Transportes - Governo do Estado de São

comunicação

Sugestño de estrrtégir: Agrupar as ações em andamcnto e preparar respostas aos

apontados na reportagemo que são reivindicações da prefeitura e da comunidade. A

duplicação do trecho da rodovia administrado pelo DER deve entrar no radar político com a

aprovação da ANTT, em outubro, do Plano de Outorga do governo federal. O Programa de

Exploração da Rodovia (PER) prevê a çoncessão de trecho da Rodovia BR-101/SP,

administrado pelo DNIT, na extensão de 52,1quilômetros, na divisa dos estados do Rio de

Janeiro e São Paulo, entc Praia Grande e Ubatuba.

Açño de Assessorir de Imprensa: Elaboração e disuibuição de release sobre o tema, além de

pautas sobre o que foi feito para conter a ação do maro serão boas medidasn dada a visibilidade

da erosão para quem nansitapelo Litoral Norte.
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No site e no imprcsso do Jornal do Çidade. em Bauruo com chamada na capa e

Malavolta Jr., notícia da construção de um viaduto sobre a Rodovia Marechal Rondon para ligar

os dois lados daAvcnida Cruzeiro do Sul, destacando que a obra tá çomeçou no mês passado,

mas esbara na necessidade de dssapropriar quatro iáreas no entorno da via". O texto é da

repórter Cínthia Milanez.

O conteúdo, compartilhado em ambas as versões, relata que a obra rcivindicada há anos pelos

bauruenses "enfim, começou.'o Questionada" a prefeitura alega que ainda toma conhecimento

do assunto e não emite prazos para tanto. Mesmo assim, por ora, a previsão de término do

viaduto estrá mantida para agosto dç 2A22.

Diretor da ViaRondono concessionária responsável pela obra, Fábio Abritta çonta que os

trabalhos para consffuir o viaduto €omeçaram em dezembro, quando a empresa se dedicou à

limpeza dos terenos. Agora, sogundo eleo â execução das frrndações depende das

desapropriações. Para evitar quç o cronograma - que vem sendo fiscalizado pelo Ministério

Público (MP) * seja comprometido, Abritta pretende agendar uma reunião çom o poderpriblico

municipal para tratar a questão.

Em nota, a Secretaria Municipal de Planejamento de Bauru diz que dcverá mareat uma reunião

com a concessionária em b,reve para discutir essa e outras pendências relativas à construção das

marginais da Rondon. Sobre possíveis alterações do fluxo virário naquele local, Fábio Abrittå

informa que haverá a necessidade de interditar o rânsito. Por isso, o diretor da ViaRondon

esteve com o novo president€ da Emdurb, Luiz Cados da Costa Valle, na semana passada.

As obras das marginais da Rondon, conforme o,IC noticíou, tinham previsão de término para

2019, mas a concessionária refez o cronograma com a Artesp. Em agosto do ano passado, a

ViaRondon se reuniu çom o MP. À época, informou-se quÊ o prazo precisou ser altcrado mais

uma vez, agora por çausa da pandemia.

O jomal descrevç quç o çronograma está dividido em quato lotcs. O primeiro deles do trecho

do Trevo da Eny até a Nações Unidas com conclusão prevista para abril deste ano. O segundo

envolve a Nações até a Rodrígues Alves, c o viaduto da Cruzeiro do Sul se çncaixa ncsta fase.

Por não estar previsto no projeto otiginal, o equipamento deverá ser concluído em agosto de I

as
i\.| '\2022, não em abril daquele ano, çomo as demais obras desse trecho. O

comunicaçåo I
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avenidas Rodrigues Alves e Nuno de Assis, e a conclusão deverá ocoffer em setembro

Por fim, o quarto trecho, da Nuno até a Bauru-Marília, está previsto para abril de 2024.

Pontos positivos: O início das obras é saudado positivamente pelo jornal como tema de

de página interna e na versão wçb.

Riscos à imagem: O primeiro risco é a alteração no cronograma. O jornal acompanha o tema

de perto. A reivindicação da comunidade é antþ. A falta dc materiais, cnmo açoo cimento e

areia, por causa da pandemia, admitida pelo diretor da concessionária, também pode afrasar a

obra.

Sugestöo de estratégia: Obras realizadas pelo concessionário ficam sob fiscalização da Artesp,

que pode atuar ainda como porta-voz quando o govemo é posto em xcquç pela organizrrçãa

privada responsável pela estrada. Portanto, é fundamental envolver a Aftesp na estratégia de

divulgaçäo/reação às crlticas, parâ, por meio dela, incluir a organaação privada no trato do

tema çom a mldia e a comunidade local.

Açño de Assecsûrtn de Imprensa: Consolidar todas as informações sobre a obra e eventuais

riscos de atrasos no gronogramapara subsidiar diferentes ações: notas para imprensa regional;

texto para âncoras de emissoras dc rádio locais em que teclamações sobre o tema tendem a ser

mais fortes; e apoio a porta-voz da Secretaria.
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n

No site de Q Didrio de Mogi, em Mogi das Cruzes, *DER segue sem uma data definidaparu a

enüega da obra de duplicação da Rodovia Mogi-Dutra".

A reportagem, sem assinatura e com fotos da rodovia creditadas a Eisner Soares, rclata anota

divulgada na quarfa-feira Q7), em que o órgão ligado à Secretaria Estadual de Logística e

Transportes disse que os trabalhos para pavirnentação de 1,5 quilômetro restånte de novas pistas

duplicadas na SP-088 deverão ser cortcluídos nas próximas semanas. "Como a pavimentação

consiste na colocação de massa asf,áltica e deve ser realizada em condição de estiagemo a obra

foi afetada pelas chuvas de janeiro. Os serviços de acabamento, como sinalização, colocação

de gradss nas passarelasn canalet¿s de drenagem e equipamentos de segurånça também estilo

em fase final", destacou a nota.

Com o intertltulo'Novelaoo, o texto aponta um roteiro comum no acompanhamento permanente

que o velculo fazdaduplicação. Descreve que projeto inicial de duplicação da Rodovia Mogi-

Dutra previa que a faixa adicional fosse construlda nos 7,5 quilômetros do trecho final, entre

Mogi das Cruzes e Arujá. Enüetanto, em outubro passadoo o érgão divulgou que enfrentou uma

ação nalustiça para conseguir desapropriar uma área necessátriaparafulralwu a obra, mas não

conseguiu. Com isso, a via seria entregue sem a faixa adicional em 1,3 quilômeno, na chegada

à rotatória de acesso à Rodovia Presidente Dutran em Arujá.

O DER garantiu, no entanto, que faria um projeto para duplicar o trecho entre o Km 32 e o Km

33,3. Na quarta-feira, o departamento informou que a equipe de engenharia do departamento

segue concentrada na elaboração técnica par:a a preparação do çdital que possibilitará a

contrataçäo do projeto de duplicação do trecho.

A reportagem expliciø que as obras de duplicação do trecho fïnal da SP-088 começaram com

nove meses de atraso. Com conclusão prevista para janeiro de 2018, os habalhos iniciados em

setembro daquele ano. Ainda assim, oprazo de24 meses foi mantido, com término no começo

de2A20. Ocorre que, em janeiro daquele ano, o DER informou a prorrogaçãoparanovembro.

Já crn setembro a nova data foi antalizada parc dezembro en desde çntão, para "algumas

semanas", é enfatizado. A última frase é repetida na maioria das reportagens: "Quem utiliza o

üecho vive a expectativa de que o novo prazo seja respeitado, visto que a via é estratégica para

4
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,l-,ligar Mogi das Cruzes à Rodovia Presidente Dufra (BR I 16), amaior via do
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comun¡c8çåo

Pontos posifivos; Apesar das críticas ao atraso, o veículo abre espaço para as

prestadas pelo DER e destaca, de forma positiva, a solução encontada.

Riscos à lrnagem: O histórico demonstra o altorisco de que os atrasos continuem provocando

matérias negativas em Mogi das Cruzes.

Sugestão de estratégia; O fato de O Diáfio de.Mogi destacar as explicações fornecidas pelo

DERdemonshao acçrto da eshatégiade ofereceraversão oficial do governo para osproblemas

relatados pela publicação. Isso permitiu que pelo menos parte da notlcia fosse positiva e,

adicionalmente, gerou uma nova pauta que deverá ser acompanhada pelo site: a Solugão

cncontrada para solucionar, dcvidamente, a questlio.

Ação de Assessorir de Imprensn: Com a nova solução ern rnãos, vamos propor uma entrevista

pergunta-resposta do repórter corn um pofta-voz da empresa" criando oportunidade para que o

DER fale sobre as dificuldades encontradas e forneça detalhes sobre o cronogråma fr¡turo.
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ANÁIISE DIARIA DE IMAGEM São Paulo,0l dc feverciro ilc2t2l

Em entrevistaaolarnql dq Moffida,Rddío Moradq95.5.FM._de São Sebastião, namanhã

segunda-feira, reproduzida nos sites Radp? Lítorql, São Sebastiao, Q Vgle. SJ dos Campos,

ÇazetpfuM, Cruzciro, o prefeito de llhabela, Toninho Colucci (PL), subiu o tom em relação

ao governador João Doria (PSDB) em relação à classificação da região no Plano São Paulo de

combate à Covid. Obras da Secretaria Estadual de Logística e Transportes de São Paulo, cCImo

na Rodovia Tamoios e da Rodovia Manocl Hyppolito do Rego, administrada pelo DER, são

citadas negativamente.

No primeiro dia de fevereiron as críticas do prefeito se devcm às medidas sanitárias de combate

à pandemia, çom a restrição no funcionamento de hotéis, bares e restaurantes. Mas ele

generuliza o azedume çm suas declarações: "O grande responsável é a atuação do governador,

que çsqueceu a região, abandonou obras do contorno, a obra da Tamoios vai a passos de

tartaruga, e o hospital regional é o maior exemplo disso".

Ele citou ainda como exemplo as condições da Rodovia Manoel Hyppolito do Rego. "A SP-

055 då Enseada até Caraguá, nunca colocou a Mercedes dele nestes buracos. Quando vem, vem

de helicóptero", criticou.

No geral, o objetivo do prefeito é criticar o govemador. Sobre uma possível união dos prefeitos

do Litoral Norte, presidentes de Câmaras e de associações comerciais, Toninho Colucci

enfatizou a dificuldade de serem recebidos pelo governador. "Ele sequer recçbe os prefeitos

daqui. Hoje o jogo dele é aparecer para o Brasil inteiro, está em campanha para a próxima

eleição. Não está preocupado com os paulistas, especialmente do Litoral Nortç."

O texto, veiculado nos três sites que compartilham a notícia, é similar e pode indicar uma ação

de assessoria do prefeito para ampliar a reprodução de uma entrevista originalmente concedida

a uma emissora de nâdio. As três matérias são ilushadas çom foto do prefeito.

Pontos positivos: Não há pontos positivos. A intenção do prefeito é, sobre a questäo das

medidas sanitfuias que restringiram o funcionamento do comércio, entrç outras iniciativas,

generalizat a crítica ao governador de São Paulo, apontando, no âmbito da pasta, as obras do

contorno da Tamoíos e o trecho da Rio-Santos, administrado pelo DER. t. 
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Riscos å imagen: No âmbito da Secret¿ria, tem-se a renovação das reclamações

inconclusas da Tamoios. E o fato dc o material ter sido replicado pela assessoria

sem d{rvida, potencialíza as crfticas.

Sugestão de estratégin: O prefeito mistura alhos c bugalhos pam tentar atingir o

João Doria. Imagina enrçdaras obras sob a batuta da Sccretåria ern uma armadilhapolítica. Até

para não alimentar discurso de palanque, o ideal é não responder a ele diretamente, mas sim

municiar a mfdia local com fatos que ele, propositalmentc, finge desconhecer.

Ação dc Assessoria de Imprensar Elaborar c disfübuir release sobre o andamento dessas

obras, contatando jornalistas de todos os veículos da regiäo. Como o prefeito envolveu as

demais cidades do litoral, vamos trabalhar esse material nas mldias dessas localidades.(
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Secretaria Estadual de Logística e Transportes - Coverno do Estado de São Paulo

Sðo P¡ulo,O2 dc feversirc de

No site do AepraYqle,,no Poúal&3' ambos de Pindamonhangaba, e no

do Comando do 6o Batalhão da Polícia Militar Rodoviária às unidades da

Tamoios, o Centro de Controle Operacional (CCO) e as obras çomo foco, ganha

noticiário com texto distribuído pela Concessionária Tamoios. Foto dos visitantes em um tunel

da rodovia ilusra as três reportagens.

A visiø ocoffeu na tarde da última segunda-feira (01). O tenentc-coronel PM Menemilton -
comandante do 6o BPRv foi recebido no CCO por Marcelo Stachow, presidente da

concessionária. Uma apresentação geral tanto da empresa quanto da obra foi feita, destacando

o escopo de atuação da concessionária, a redução de mortes na rodovia, o Sistema de Controle

Meteorolégico e obras de contenção dos taludes do trecho de sera. Também foram discutidas

as diversas ações conjuntas entre a PMRv e a Tamoios visando à segurança dos usuários e as

obras de duplicação do üecho de sera, descreve a reportogem.

Do CCO o grupo seguiu para o canteiro de obras do Km 65, onde todos receberam orientações

de segurança de Genadir de Moura - responsável dc segurança nos canteiros -, além de

conhecerem a estação de tratamento de água e o emboque do Ttinel 1. Em seguida, desceram a

serra até ol<rn77 çn dç lá, atravessaram o Túnel 5, já totalmente escavado e com 3,5 quilômefros

de extensão (o segundo maior do Brasil). A visita foi encerrada em Caraguatatuba, no km 82,

em outro canteiro dc obras. As autoridades tarnbém visit¿ram a subestação (em construção) e

úafegaram pelo Viaduto 6.

O texto se encerra com & informação de que a duplicação do trccho de serra da Rodovia dos

Tamoios esta avarrçando de acordo com o cronogramâ e está 87o/o concluída. A previsão de

entrega da obra estiá mantidapara fevereiro de2022.

Pontos positivos: A duplicação do trecho de serra da Rodovia dos Tamoios está avançando de

acordo com o cronograma e está 877o concluída. A previsão de entrega da obra estri mantida

para fevereiro de 2022.

Riscos à imagem: Atrasos na execução das obras, conforme o cronogramajá divulgado.
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Sugestão de cstratégia: A apresentação feita pelo concessionririo é uma peça de

que pode ser utilizada em ouhas situações - e até ser convertida em rico matcrialpam

Em especial o que diz respeito aos novos invcstimentos ç os dados relacionados à

Ação de Assessoria de Imprensa: Retrabalhar os dados apresentados pela e

distribuí"los à imprensa da região, articulando, por meio da Artesp, porta-vozes da Tamoios

para atendimento aos jornalistas locais. Pode'se ainda incluir uma versão resumida da

apresentação no site da Artesp e/ou da Secretaria.
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Agora foi a vez de o portal Tamoiqs NWç, de Ubatuba, diwlgar a visita do Comando 60

Baølhão da Polfcia Militar Rodoviária às unidades da Conccssionária Tamoios, tendo o

de Conüole Operacional (CCO) e as obras como foco. O fato recebeu destaque no noticifuio

com texto distribuldo pela Concessionritia Tamoios. Foto dos visitantes em um túnel da rodovia

estâmpa a reportagem. É a quarta exposição do tema na imprensa regional do Litoral Norte c

do Vale do Paraíba.

Uma apresentação geral da empresa da obra foi feit4 ressaltando o escopo de atuação da

concessionária, a redução de mortes na rodovia, o Sistema de Conüole Meteorológico e obras

de contenção dos taludes do trecho dç serra. Também foram discutidas as diversas açöes

conjuntas enüe a PMRv e a Tamoios visando à segurança dos usuários e as obras de duplicação

do trecho de serra.

Ponfos positivos: A duplicação do trecho de serra da Rodovia dos Tamoios eshi avançando de

acordo com o cronograma e está 87% concluída A previsão de entrega da obra está mantida

para fevereiro de 2022.

Riscos à imrgem: Atrasos na execução das obras, ferindo o cronogramajá divulgado.

Sugestão de cstratégia; Comojá dcstacado em outros dias em que o tema foi assunto na mídia,

a apresentação da concessionaria é um material rico que pode ser retrabalhado pela assessoria

e rcutilizado cm diferentes mídias.

Ação de Assessoria de Imprenra: Transformar os dados da apresentação da conccssionária

em viários produtos dirigidos à imprørsa: releasen notas, modclo resumido para os canais

proprietfuios da Sccretaria.
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Secretãria Estadual de Loglstlca e Transportes - Coverno do Estado de São Paulo

Sño P¡ulo, 04 de fevercirc de

Nos sites Fala Cafagwi e Tømoios News, Ubatuba, reportagem destaca qu€ o

Logística e Transportes do Estado de São Paulo, João Octaviano Machado Neto,

manhã desø quinta-feira (4) uma visita virtual às obras de duplicação do üecho de sena da

Rodovia dos Tamoios. 0 objetivo foi acompanhar o avanço das obras e conhecer em linhas

gerais os tuneiso viadutos e sistemas. Estiveram presentes Milton Persoli, diretor-geral da

Agência de Transportesdo Estado de São Paulo (ArtesÐ, Marcelo Stachow, diretor-presidente

da Concession¿íria Tamoios, além de diretores, gerentes e assessores das instituições.

Essa foi a primeira visita virtual rcalizada nas obras de uma concessionri¡ia de rodovias, dentro

do Programa de Concessões de Rodovias da Artesp. Uma equþ esteve em uma das frentes de

obra, mais especificamente em Caraguatatuba. De lá foi possível mosüar, através de um drone

que transmitia em tempo real suas imagens, o maior viaduto da obra (930 metros de

comprimento), o segundo maior ttlnel do Brasil (com 3.675 metros) e o viaduto construído pelo

teleferico de Carga (Cable-Crane), com acesso ao maior túnel do Bmsil (5.500 metros de

extensão).

Nessa reuníão também foram mostradas fotos dos tuneiso possibiliøndo discussão sobre

pavimento, segurança, iluminação, tipo de rocha e demais aspectos do empteendimenûo.

Os projetos executivos e as licenças ambientais cstão 100% atendidos. A duplicação do trecho

de serra da Rodovia dos Tamoios tem avançado de acordo com o cronograma e tem 87o/o das

obras concluída. Foram entregues 4 quilômetros de duplicação (iá em operação) no trecho de

planalto.

A fase agora é de aquisição e implantação dos sistemas eletromecânicos, além da finalização

do restante dos serviços.

O novo trecho de serra da Tamoios contará com 22 quilômetros de tuneis e viadutos que

funcionarão como pista de subida, enquanto a serra existentc será operada como pisø de

descida. A previsão é que as obras sejam concluídas em fevereiro de2t22.
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Pontos positivos: O ineditismo da visita virtual, com a utilização de drones, já é

e âgradou à mídia local. Mais ainda por apontar o gerenciamento direto - ainda que a

- do secretário às ações de sua pasta.

Riscos à imagemr A expectativa de uma visita a obras, ainda que virtual, é que ela

consequências, especialmente no que diz rçspeito ao cumprimento do cronograma. 0 risco aqui

é de haver atrasos da concessionária e eles serem debiados na conta da Secretaria.

Sugestão de estratégia: A experiência da visita virtual e a boa receptividade que ela teve pela

mfdia daregiilo sugerem a conveniência da aplicação do modelo em outras rodovias, incluindo

a gravação de vldeos çurtos gu€ possam ser veiculados nos canais proprietários da Secretaria.

Ação de Asseõsoria de Imprensu Mesmo çom o avanço da vacinação e da retomada de várias

atividades presenciais, as visitas virtuais de inspeção de obras podem e devem prosseguir, até

porque têm um apelo tecnológico e geram imagens que só um drone pode fazer. Podem,

inclusive, sçr incromentadas com fransmissão on-line para veículos da região da obra visitada,

seguida de entcvista do secretário. O material de cada uma delas será retabalhado para ser

inserido nas mldias proprietárias da Secretaria e/ou distribuído como vídeo-releases a emissoras

de TV (imagens dos drones).
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João

Nos sites Rgdar Litofql, São Sebastião, e tortql.-R3, Cruzeiro, reportagem

virtual que o secretário de Logística e Transportcs do Est¿do de São Paulo,

Machado Neto, realizou na manhã da quinta-feira (a) às obras de duplicação do ttecho de serra

da Rodovia dos Tamoios. A sessäo contou também com a participação de Milton Persoli,

diretor-geral da Agência de Transportes do Estado de São Paulo (Artesp), Marcelo Stachow,

diretor-presidçnte da Concessionriria Tarnoios, além de diretores, gerentes e assessores das

instituições. Foi a primeira visita virtual rcalizadanas obras de uma concessionária de rodovias,

dcnho do Programa de Concessões de Rodovias da Artesp.

Uma equipe em uma das frentes de obra, mais especificamente em Caraguatafuba, mostrou,

a*avés de um drone que transmitia em tempo real suas imagens, o maior viaduto da obra (930

metros de comprimento), o segundo maior ttlnel do Brasil (com 3.675 metros) e o viaduto

construído pelo teleferico de Carga (Cable-Crane), que permite açesso ao maior tunel do Brasil

(5.500 metros de extensão).

O novo trecho de serra da Tamoios contará com 22 quilômetros de tuneis e viadutos que

funcionarão como pista de subida, enquanto a selra existente será operada como pista de

descida. A previsäo é que as obras sejam concluídas em feverciro de2022.

Pontos posítivos: A visiø virtual t'r:az a marça do ineditismo, como já mencionado no dia

anterior, quando a mídia fez os primeiros registros do evento. Aponta o envolvimento direto do

secretririo no acompanhamento e desenvolvimento daobra, com o uso de tecnologia de ponø.

Risco¡ à imagem: Como sempre acontece em obras públicas, o risco é de afrasos na execução

dos empreendimentos, ferindo os compromissos firmados pelo govemo.

Sugestão de cstratégia: Multiplicar iniciativas dessa natrxezao com novas visitas virtuais.

Açâo de Assessoria de Imprcnsn: Para poûencializar a divulgação das visitas virtuais do

secretiirio a obras, propomos que a próxima seja realizada junto com a imprensa, que

acompanhatia de perto as explicações dos responsáveis pelo empreendimento e os voos dos

drones, algo que sempre impacta positivamente. Imagens fabulosas, çom forte apelo para

emissoras de TV, podem ser obtidas, por exemplo, em uma visita virtual à Hidrovia Tietê-

Gd
Paranâ.
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Sõo Paulo, lõ dc feverelro de

No site de O Ðíátìo de Mpsi, Mogi das Cruzes , o prazo paraa entrega da duplicação

Mogi-Dutra continua na mira da publicação. "DER continua sem divulgar prazopara

da duplicação da Rodovia Mogi-Dutra", aponta a manchete, com o subtítulo de que o prazo

inicial era para janeiro de 202û, mas já foi alterado por duas vezes.

Na segunda-feira (15), o DER se limitou a dizer que, atualmente, a rlltima camada de pavimento

asûiltico esta sendo aplicada na rodovia, sublinha a reportagem. Apos a conclusão desse

trabalho, serão frnalizados os serviços de sinalização e acabamento, como plantio de grama,

pintura e colocação de equipamentos de segurança, "As passarelas têm reccbido as gaiolas de

proteção, além de grades que impossibilitam a passagem de pedestres diretamente pela

rodovia"o detalhou a nota.

O projeto inicial da SP-088 previa que a duplicação fosse entregue em janeiro de z}zü,quando

completariam os 24 meses de prazo ínicial. No entanto, nessa data, houve a primeira alteração,

para novembro do mesmo ano. Em outubro foi anunciado que, na verdade, a obra esperada

desde 2005 só seria então enüegue em dezpmbro, aponta a matéria.

Em dezembro tiltimo, o DER informou que a entrega ocorreria em aþmas sÊmana$, sem

detalhar quando. A informação foi repetida por algumas vezçs neste ano, mas, passado um mês

e meio de 2021, ainda não há data, frisa a reportagem no site.

O projeto inicial de duplicação da Rodovia Mogi-Duüa previa que a faixa adicional fosse

construlda nos 7,5 quilômetros do techo final, entre Mogi das Cruzes e Arujá. Entretantoo em

outubro passado, o órgão divulgou que enfrentou uma ação na Justiça para conseguir

desapropriar uma iirea necessáriaparafnalnx a obrao mas não conseguiu, acresççnta no texto.

Com isso, a via seria entregue sem a faixa adicional em 1,3 quilômetro, na chegada à rotatória

de acesso à Rodovia Presidente Dufia, em Arujá. O DER garantiu, no ørtanto, que faria um

projeto para duplicar o trecho entre o Km 32 e o Km 33,3. A informação atual do DER é que

"elabora o edital para duplicação de 1,3 quilômetro da Sp.088", trouxe a nota enviada a O

Ðùá.río.
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Pontos positivosr Mesmo sem uma data defïnida, o DER se manifesta

apontamentos da reportagem informam que a última camada de pavimento

aplicada na rodovia.

Riscos à imagem: Como jrå apontado em oufias veiculações de notlcias sobre åtrasos nas obras

da rodovia, as várias alterações no crotograma depõem contra o governo, minando a

credibilidade em relaçflo aos compromissos assumidos.

Sugestão de estratégir: Uma nova rodada dç conversação com CI Diófío deMqgi expondo os

motivos que levaram a mais um afaso no cronograma.

Açðo de Assessoria de Imprensal Elaboração e distibuição de notas sobre a sinalização no

trecho fïnal que indiquem a segurança no trajeto, com o apontamento de que um novo edital vai

resolver o problema em dcfmitivo. Produção de release com destaque para todas as mclhorias

quç a rodovia recebeu durante as obras.
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No Poflalßï de Cruzeiro, o avanço das obras na Tamoios é complementado com

"Você sabc o que é um 'ûlnel vaz,ado'?". As quatro imagens que acompanham a

mostram o momento €m que as duas faces de um tunel se encontrarn durante os de

perfuração. Isso porque um tunel pode ser construldo em duas frentes de obra. No momento em

que çssas duas equþs se enpontram, ocorrç o chamado'tazarnçnto de túnel", explica o texto.

0 regisfro desse evento foi feito na madrugada do último dia 11.

Com mais de 87o/a de conclusão, as obras de duplicação do trecho de serra da Rodovia dos

Tamoios avançam a cada dia. As fotos mostram a construção do tunel de serviço do Tl (Túnel

l), localizado no Km 65. As escavações foram iniciadas em janeiro de 2018 e a estrutura conta

com quase 3 quilômetros de extensão.

Parca Construtora Queiroz Galvão, responsável pela obra, o mais importante foi realizar essa

conquista sem acidçntes. Segundo a construtora, a equípe acumula 1.204 dias sem acidentes,

Índice de segurança difïcilmente encontrado em escavações de tuneis,

O novo trecho de serra da Tamoios contará æm 22 quilômetros de trineis e viadutos que

funcionarão como pista de subida, enquanto a serra existentç será operada como pista de

descida. A previsäo é que as obras sejnm concluídas em fcvereiro dç 2022.

Os projetos executivos e as licenças ambientais estäo 100% atendidos. A fase agora é de

aquisição e implanøção dos sistemas eletromecânicos, além da fïnalização do restante dos

serviços.

Pontos positivos: A reportagem confirma o avanço das obras na Tamoios e apresenta

curiosidadcs sobre a perfiração de tuneis na obra.

Riscos à imagem: Qualquer comprometimsnto no çronograma da obra ampliará o desgaste de

imagem pelo histórico da cCInstrução a que só a entrega da obra poderá pôr fim.

Sugesfilo de cstrntégia: A matéria dernonsta o sucesso que uma pauta criativa faz. Isso nos

leva à busca de outras situações similares e/ou únicas, tais como: a utilização de uma

supermáquina, novas tecnologias de pavimentação e asfaltamento, fansplantes de árvores

adultas, salvamento de animais, etc. ).
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Açño de Assessor¡a de Imprenea; Pesquisar, consolidar e oferecerpautas a diferentes velculos,

€m especial emissoras de TV, tendo como ponto de partida situações incomuns que oconem

em uma obra, como as já ciadas na eshatégia.
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